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A jesus, amigo fiel e verdadeiro e aqueles que crêem que toda e 
qualquer modificação generalizada passa, em primeiro Iugaz; por 
uma transformação pessoal.
Qual dentre os homens tem poder sobre a morte? 
Quem dentre os sábios viverá para sempre? 
Cartas e cristais, astros, rituais, estórias na palma da mão; 
Milagres e sinais, promessas de paz, verdades demais, confusão; 
Quem é capaz de prolongar os seus dias? 
Quem é- capaz de compreender a si mesmo? 
Falsos ideais, em busca de algo mais-, que traga sentido ao viver; 
~ ~ ~ Sao tantas direções, castelo de emoçoes, razoes que não têm nem 
porquê; 
Todo o podere ciência, todo o mistério dos tempos, a explicação 
do Universo, 
Se encontram em Deus 
Toda a existência do homem, toda esperança perdida, todo o 
milagre da vida, 
Se encontram em Deus, se encontram em Deus! 
Música de João Alexandre
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Este relatório é referente ao estagio curricular de conclusao do curso 
de Agronomia da Universidade Federal de Santa Catarina realizado na 
Cooperativa Ecológica Coolméia situada em Porto Alegre - RS, no período 
de 23 de fevereiro a 30 de março de 1996. 
_
A 
O objetivo geral do estagio consistiu na anólise da produçõo e 
comercializaçao e especificamente, na compreensao do processo de 
reconversõo de unidades produtivas para o modelo agroecológico. 
Foi através de um programa de televisao que escolhemos a 
Coolméia para a realizaçõo do estagio, pois a mesma mostrou-se com 
propostas de trabalho, junto a pequenos produtores, preferencialmente 
reunidos em grupos de cooperaçõo agrícola, além de encarar a 
agricultura ecológica não como uma alternativa meramente econômica, 
mas sim educacional e participativa, envolvendo agricultores, 
consumidores e servidores.- 
As atividades desenvolvidas consistiram na identificaçõo da 
Cooperativa como estrutura organizacional, no acompanhamento das 
formas de comercialização, principalmente através das feiras livres; visitas a 
alguns produtores que praticam a agricultura ecológica a fim de identificar 




Tivemos a oportunidade de visitar o Centro de Agricultura Ecológica - 
CAE, no municipio de Ipê - RS e de fazer um curso de dois dias sobre 
agricultura ecológica na pequena propriedade, organizado pela 
Fundaçõo Gaia em Pântano Grande - RS. Amloas sõo organizações nao - 
governamentais que auxiliam a. Coolméia na difusõo da agricultura 
ecológica.
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Participamos também de um fórum realizado no município de 
Venancio Aires-RS, que tratou da problematica dos altos índices de 
suicídios verificados na regiao, tipicamente agrícola e produtora de fumo 
cultivado com doses elevadas de agrotóxicos. Neste encontro, foi 
debatido um relatório que procura fazer uma ligaçao entre os suicídiose o 
uso de venenos agrícolas. 
A primeira parte desse relatório trata basicamente da identificaçõo
H das origens e conseqüências da chamada agricultura moderna". Traz a 
tona o que o uso de agrotóxicos, adubos .industriais e maquinório pesado 
acarretou ao panorama agrícola, econômico e social do nosso país. 
Discute qual é a ciência praticada pela agricultura “moderna” e relata 
casos absurdos que envolvem os venenos agrícolas. 
A segunda parte discute outra maneira de se fazer agricultura, com 
base na experiência da .Cooperativa Ecológica Çoolméia. Aborda a 
Cooperativa como estrutura organizacional e -identifica os principais 
aspectos envolvidos na comercialização de produtos ecológicos. Destaca 
as transformações necessarias para a pratica da agricultura ecológica 
bem como os princípios teórico-próticos. concebidos. Por fim, relata 
algumas experiências de produtores associados a Coolméia, ressaltando a 
importancia da transferência do poder aos agricultores, através do 





Êxodo rural, desemprego, fome, miséria, violência, poluiçõo, 
intoxicações, mortes, sera que é somente isso que a dita "agricultura 
moderna" tem a nos oferecer? Sera que o aumento da produtividade, 
defendido ferrenhamente pela Revoluçõo Verde e mais recentemente 
pela Biotecnologia, como sendo a "salvação da lavoura", tem cumprido o 
papel de herói ou de vilõo no panorama. sócio-político-econômico atual? 
O que os agrotóxicos têm causado a saúde de agricultores muitas vezes 
vítimas de profissionais irresponsáveis da area agronômica que nem sequer 
orientam o seu uso? Estas sõo questões que nõo devem ser ,ignoradas pela 
sociedade e, principalmente, pelo 1% privilegiado e "pe»nsante" da 
populaçao que integra o quadro universitario no nosso país. ~
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2. A AGRICULTURA MODERNA 
Jó faz algum tempo que a agricultura, de uma maneira geral, perdeu 
a identidade através da anulaçao d/e sua .finalidade primeira: suprir a 
necessidade basica do ser humano através da produçao de alimentos. Foi
~ a partir de meados do século XVIII, com o advento da Revoluçao 
industrial, que a mesmo passou a ser fornececlorazde matéria~prima e 
consumidora de insumos produzidos pela indústria. Fomentou o 
crescimento dessa Última nas cidades pelo aumento dos capital investido 
neste -setor, o qual provocou o deslocamento de um contingente 
populacional, que antes encontrava-se no ca-mpo. - 
- influenciados pelo pensamento de Justus Von Liebig (l803-1873) que 
acreditava que um dia todos os campos do mundo seriam ferlilizados 
artificialmente com adubos saídos de fábricas, países centrais como a 
Alemanha desenvolveram suas indústrias defertilizantes. Com o advento 
da Primeira Grande Guerra (l9l4-l 9), estas fábricas tornaram-se produtoras 
de explosivos e dos laboratórios de anilina, usada como corante artificial, 
saíram as mais mortíferas armas inventadas pelo homem - os gases 
nervosos. No fim da guerra, procurou-se uma aplicação civil para estes 
gases. Descobriu-se que eles controlavam insetos, criando-seíum mercado 
alternativo para essas armas bélicas. Com isso, poder-se-ia, de forma 
barata, subsidiar a custosa indústria de guerra, além de se conseguir lucros 
VUIITOSOS (AURVALLE et GI,l 985). 
De acordo com Sebastiao Pinheiro em entrevista a D'ÁVlLA et al 
l(l985), na Segunda Grande Guerra (l939-45), os alemões possuíam
~ imensas reservas de armas químicas. Com a destruição desta naçao pelos 
aliados, os mesmos, .principalmente através da figura dos Estados Unidos, 
apoderaram-se deste arsenal de guerra e injetaram largas somas em
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dinheiro para que estas fabricas começassem a funcionar e pudessem
~ treinar pessoas para a grande reconslruçao da Alemanha. Para isso, um 
grande mercado consumidor de seus "produtos" precisava ser criado. 
Surgem, desta maneira, fundações norte-americanas que projetam e 
financiam grandes modificações na agricultura planetária, a exemplo da 
Fundaçõo Rockfeller e Fundaçõo Ford.
K 
ldealiza-se ci chamada "modernizaçõo da agricultura" ou Revoluçõo 
Verde' com a retórica de acabar com a fome no mundo. Emergem os 
"defensivos agrícolas", os "adubos fórmula" (NPK), a intensa mecanizaçõo 
agrícola e as sementes híbridos; Surgem também os financiamentos 
agrícolas, através do crédito facil do Banco Mundial e BID, para a 
aquisiçõo do pacote tecnológico. Concomitantemente, desenvolvem-se 
as estruturas de assistência técnica e extensõo rural nos países do Terceiro 
Mundo. No Brasil foi organizada a Abcar, em 1956, (Associaçao Brasileira de 
Crédito e Assistência Técnica Rural) com suas Acares (Associaçoes de 
Crédito e Assistência Rural), e depois, em l975, a Embrater (Em`presa 
Brasileira de Assistência Técnica e Exiensõo Rural)l com suas .Emaiers 
(Empresas de Assistência Técnica e Extensao Rural), imprescindíveis para a 
transferência do mais novo modelo. A nível de pesquisa, cria-se a Embrapa 
(Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuaria), responsavel pelo fomento e 
sedimentaçõo do ideal agrícola moderno. 
Quase 30 milhões de pessoas saíram do meio rural brasileiro durante
~ as últimas décadas decorrente da adoçao deste modelo agrícola. 
A Embrater foi extinta no Governo Collor (1990), sendo que, atualmente, a extensão rural pública é gerida 
por um departamento no interior da Embrapa - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária.
1
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TABELA 1- Po ula ões rurais e urbanas do Brasil- 1940/90 
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Fontes: FERRARI (1985) e Censos demográficos IBGE 1980 e 1991. . 
Na década de 40, a população rural perfazia- 74,8% da população 
brasileira. Apresentou quedas percentuais ã partir da década de 60 com o 
advento da modernização- da agricultura, mas ainda crescia em números 
absolutos. Foi a partir de l970 que o meio rural perdeu a maior parcela de 
sua população pela intensificação do êxodo .e desenvolvimento das 
grandes cidades. Chegou, em 1990, 'a apenas 24,4% da população total do 
nosso país. ~ 
,
» 
As cidades incharam, a mão-de-obra acumulou-se, houve diminuição 
dos níveis salariais e concentração de renda e da propriedade fundiaria. Em 
termos nutricionais, ocorreu diminuição da disponibilidade de calorias e 
proteínas por habitante, resultado do direcionamento de políticas de 
estímulo as culturas de exportação (BRACAGGIOLI NETO, l996). 
TAABELA 2 - Evolução da Produção Agrícola no Brasil (1960/79). 
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Fome; Homem de Meio ditado por Ferrari (1936), adaptado por |_.c.R.s;_ 
A 'R 
Segundo FERRARI (1986), do total- dos financiamentos agrícolas, os 
alimentos destinados ao mercado interno passaram de 40,5% em 1969
/
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para 37,5% em l980. Enquanto isso, os produtos de exportação receberam 
39,0% em l9ó9, percentual que em 1980 elevou-se para 45,3%. 
Considerando públicos os recursos para o crédito agrícola, podemos
~ obsen/ar que a naçao brasileira subsidiou produtos consumidos em outros 
países. Talvez por estas disparidades que o Brasil ocupe o quarto lugar 
dentre os países exportadores e o sexto dos que apresentam os maiores 
índices de desnutriçõo.
H O que sera que esta acontecendo com a verdadeira proposta" da 
modernização da agricultura de acabarcom a fome do mundo? 
2.1. A Ciência da Agricultura Moderna 
Segundo LUTZENBERGER (1992), a pratica da agricultura moderna 
~ ~ consiste, quase que exclusivamente, na observaçao e modificaçao de 
fatores que influenciam a produçao agrícola, tais como solo, lavraçao e 
preparo do mesmo, adubação, controle de pragas, competição de en/as
~ invasoras com a cultura principal, seleçao genética das plantas cultivadas, 
etc. Esta analise ocorre de uma maneira reducionista e 
compariimentalizada, ou seja, cada fator é encarado de forma 
independente sem, praticamente, ter ligações com os demais. 
Aparecendo os problemas, apenas os sintomas sao tratados.
_ 
O fator solo é visto como se fosse um mero substrato mecânico com a 
funçõo de sustentar a planta e sen/ir como veiculo de transporte de 
substancias solúveis aplicadas por meio de fertilizantes sintéticos. Em 
analises de solo com o intuito de determinar a quantidade de adubo a ser 
aplicada., partem-se de métodos que nem sempre refletem o que de fato 
acontece em condições naturais. No caso do Fósforo, por exemplo,
15 
pressupõe-se que a planta só absorva este elemento no forma solúvel ou 
facilmente solubilizovel. Para isso, lixivio-se a amostra de solo com um acido 
suave e analiso-se o lixiviado. Esquece-se da vida no solo. De acordo com 
SCHALSCHA e BENTJERODT (i9ó8) citados por VIVAN (i995), experimentos 
têm demonstrado que reciclodores, como o fungo Asperg/7/us niger, tem 
uma capacidade extratora de Fósforo 30 vezes superior a dos ócidos 
usados nesses procedimentos laboratoriais, levando-nos a questionar' os 
baixos teores deste elemento relatados nos analises. 
Com relaçao as pragas e doenças -i todo e qualquer inseto ou 
moléstia que pode causar dono aos cultivos - sõo vistos como se fossem 
inimigos arbitrarios que aparecem como que por milagre, tendo condições 
de dizimar a lovouro, sempre que nela conseguem se instalar. Muitas vezes, 
basta a. presença de certos insetos ou sintomas de ataque de doenças nos 
plantas para que se taxe as pragas como organismos fundamentalmente 
ruins. Sempre que possível devem ser exterminados ou, pelo menos, 
mantidos afastados de nossos cultivos. Pora isso, lança-se mõo dos venenos 
agrícolas. Sao inseticidas, fungicidas, acaricidas, bactericidas, nematicidas, 
rodenticidas e outros agrotóxicos. Jó foz algum tempo que a indústria
~ química promove a mudança do verdadeiro denominaçao do agrotóxico 
para “defensivo agrícola" ou “remédio", termo popularmente difundido 
entre os agricultores. Diante do provavel crescimento da conscientizoçao 
ecológico da sociedade com o intuito de minimizar o impacto do nome, 
promovendo, desta forma, a quimica a serviço da vida. 
Os inços ou ervas daninhas sõo, dos olhos da agricultura moderno, 
plantas que não devem existir, pois competem com nossos cultivos por luz, 
óguo, fertilizantes, espaço- e ainda podem obrigar pragas. Mais uma vez 
existem instrumentos maravilhosos, prontos para mata-los - os herbicidas ou 
“mota-matos", potentes armas químicos, eficientes e fóceis de usar. O
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objetivo é manter o solo nu entre as fileiras e debaixo dos plantas 
cultivadas. Mais recentemente, o sistema do plantio direto, 
autodenominado sustentavel, tem visto o herbicida como imprescindível 
para o seu sucesso. . ' 
O outro compartimento da ciência agronômica moderna contém os 
aspectos genéticos._Os geneticistas que fazem a seleçao das novas 
variedades norteiam-se pelo critério da eficiência maxima, isto é, 
produtividade. É claro que também levam em conta a estética. A maça 
ou o tomate devem. ter aspecto atrativo nas bancas de feiras e 
supermercados, afinal de contas a dona de casa “compra com os olhos". 
É importante lembrar que as pesquisas para seleçao de variedades com 
~ ›... alta produtividade sao feitas, na maioria das vezes, sob condiçoes de alto 
emprego de insumos industriais como adubos sinté_ti'cos e agrotóxicos, o 
que nem sempre reflete a realidade do produtor que futuramente fara uso 
da variedade. Ainda ha a questao da resistência as pragas como sendo 
inerente apenas <`:i genética da variedade. Nao se procura relacionar a 
suscetibilidade da planta e o ambiente em que ela tera que viver, a nao 
ser o ambiente de nossas lavouras modernas - solo morto e muito quimica. 
Quase nunca se pensa em suscetibilidade da cultura devido ao seu estado 
nutricio'nal.iE por isso que algumas das gigantescas corporações .da 
indústria dos venenos compram as companhias de produçao de se_mentes,- 
monopolizando os bancos genéticos para controlar a seleçao genética. a 
fim de promover somente variedades que dao resposta maxima a seus 
insumos químicos. ' z 
É também visível o crescimento da Biotecnologia e Engenharia 
~ ~ Genética nos dias atuais. Bilhoes de dólares estao sendo investidos na 
pesquisa com o objetivo de leva-las ao ápice, a imprescindibilidade.
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Na agricultura, inúmeras sõo as suas promessas e perspectivas, 
principalmente no que se refere ao aumento de produtividade. Neste 
sentido, varios sao os processos biotecnológicos utilizados para tornar as 
cultivares mais produtivas. 
Exemplos reais ja podem ser observados. A Unilever, uma 
transnacional que controla um terço do mercado mundial de Óleos e 
gorduras vegetais, desenvolveu uma técnica de. cultura de tecidos do 
dendezeiro que permitiu a criaçao de cópias fiéis dasmelhores plantas em 
tubos de ensaio. A técnica foi patenteada e, segundo a empresa, O 
aumento da produçao foi de 30% se comparado com os outros 
dendezeiros (HOBBELINK, l 996). 
Segundo YOXEN (l983) citado por GOODMAN (1990), cientistas 
britônicos obtiveram sucesso na dissociaçõo de células de embriões de 
ovelhas em desenvolvimento, sendo que cada célula pode 'ser induzida a 
se desenvolver em embrião próprio, e daí a uma ovelha adulta. O 
resultado sao animais geneticamente idênticos. 
Pesquisas também estao sendo desenvolvidas com o objetivo de se 
obter plantas resistentes ao uso de herbicidas e as pragas, variedades de 
cereais mais nutritivos e culturas mais adequadas ao processamento 
industrial de alimentos. ' 
_
~ 
O interessante é que basicamente tudo isto esta acontecendo nos 
países do l° Mundo patrocinado por empresas transnacionais do Norte, a 
exemplo da '_'Revoluçõio Verde". O 3° Mundo praticamente assiste esta 
com'da biotecnológica, o que nao se aplica ao seu impacto! Segundo 
HOBBELINK (l990), a questao nao é se a biotecnologia chegara ou não 
aos pobres, mas sim como e quais serao as suas consequências. 
Alguns perguntariam: “ E com relaçõo aos países em 
desenvolvimento, nao seria apropriada a ajuda da biotecnologia a fim de
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suprir a demanda alimentar destes países que aumentava 
substancialmente nos próximos anos? " Acontece que as coisas nõo sao 
tõo simples assim. Nos países de 3° Mundo, na toda uma limitaçõo e 
dinamica em todo o sistema agro-industrial. Além disso, com o aumento 
substancial da produtividade agrícola pela biotecnologia em países 
desenvolvidos, espera-se que os preços de venda destes' produtos sejam 
cada vez mais baixos, comprometendo possíveis iniciativas nos países em 
desenvolvimento por apresentarem o setor agricola débil e vulneravel.
- Ao nosso ver, a biotecnologia nao é uma panacéia na agricultura, 
mas sim, um ramo delicado que deve ser explorado com todas as 
precauções para não causar maiores danos ambientais e sociais do que os 
ja presenciados. _
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3. AGROTÓXICOS: ALGUNS FATOS E CONSIDERAÇÕES 
Como visto anteriormente, os agrotóxicos consistem num dos pilares 
da agricultura moderno. No entanto, dados demonstram que os objetivos 
que se pretendiam alcançar' com a utilizaçõo dos venenos - destaca-se o 
-.. ~ ~ aumento da produçao e a diminuiçao das perdas da colheita nao foram 
obtidos. 
De acordo com dados do IBGE (1980) citados por PASCHOAL (1983), 
o consumo de agrotóxicos aumentou 421% de 1964 a 1979 enquanto a 
produçao das 15 principais culturas aumentou apenas 5,8%. Com relação 
as pragas, no.período de 1958 a 1976, surgiram, no Brasil, 400 novas 
espécies em 37 culturas. 
Segundo a Organização Mundial da Saúde, a cada hora e meia 
morre uma pessoa no Terceiro lvlundo intoxicada por agrotóxicos, num 
total de 16 por dia. Os países subdesenvolvidos sõo responsaveis por 75% 
das intoxicações no mundo, apesar de consumirem apenas 20% do total 
de veneno comercializado (FERRARI, 1986). 
Conforme BENATTO (1995) citado por FALK et al (1996)_, em 16 de 
janeiro de 1992, a portaria n° 03 do Ministério da Saúde, ratificou os termos 
de um ato publicado no Diario Oficial da Uniõo em 13/12/91, SEM NOME 
OU ASSINATURA DE SEUS AUTORES, alterando a classificação toxicológica 
dos agrotóxicos, denominada “Diretn'zes e orientaçoes referentes a 
autorizaçõo de registros, renovaçõo de registros e uso de agrotóxicos e 
afins". Com a alteraçao normativa, em média 6% dos agrotóxicos do país 
permaneceram nas classes l e ll (extremamente e altamente tóxico), 
sendo que 94% -passaram .as classes lll e lV (medianamente e pouco 
tóxico). Antes, pela Lei 7.802/89, em média 85% dos agrotóxicos do país 
pertenciam as classes l e ll, 12% à classe lll e 3% a classe IV. A portaria
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também possibilitou o aumento da concentraçao de princípios ativos de 
muitos venenos agrícolas, a exemplo do Tecto lOO que passou a Tecto ÓOO 
(de classe lll passou a classe lV) e do Captan 100 que passou para Captan 
750 (de classe l passou para classe lll). ' 
No Brasil, a problematica dos agrotóxicos tem. se agravado, dentre 
outros fatores, pela pouca instruçõo da maioria dos agricultores que nõo 
-.. sao treinados para trabalhar com o veneno e nem mesmo têm 
conhecimento das atrocidades que o seu uso podem causar. O agricultor 
aplica o veneno a seu modo, sem orientações técnicas, desconhecendo 
dosagens: horario de aplicacao e período de carência. Segundo o 
agrônomo Sebastiao Pinheiro, em países do l° mundo . as pessoas que 
trabalham com agrotóxicos sõo treinadas durante um período aproximado 
de 2 anos, observando todos os procedimentos e características do 
veneno, recebendo a habilitação ao final do treinamento podendo ser 
comparada a uma “carteira de motorista".
_ 
Por que sera que isto acontece somente no i° mundo e aqui nao? 
Sera que devemos esperar pelas consequências desastrosas dos venenos 
agrícolas para tomarmos medidas preventivas? 
Recentemente, em viagem realizada ao município de Campos 
Novos (SC) - grande produtor de grõos cujo processo produtivo demanda 
da utilização de quantidades expressivas de agrotóxicos - nossa turma do 
9° semestre de Agronomia presenciou a declaração de um agrônomo 
dono de um comércio de insumos agrícolas, dentre eles venenos: “A 
maioria dos agricultores da regiõo, donos ou empregados de propriedades 
agrícolas, nõo se preocupa com sua proteção durante a manipulação do 
veneno e isso esta diretamente ligado a cultura dos indivíduos, sendo que 
nada posso fazer frente <`:i essa realidade". Imediatamente, um colega fez 
uma colocaçõo: “Um dos maiores problemas de acidentes fatais na
I
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construção civil, na algum tempo otras, consistia na falta deçuso de 
' ~ equipamento de proteçao pelos operórios, principalmente de capacetes. 
Para solucionar o problema, foi feita uma campanha de conscientização 
para estimular a utilização de capacetes. No início, percebeu-se 
resistências, mas agora os índices de- acidentes têm diminuído 
sensivelmente". Isso tudo, graças ao bom senso dos operarios e a 
dedicação de profissionais competentes, que buscam a verdade e visam 
o bem estar das pessoas. Sera que o agrônomo entendeu? E estes 
profissionais nem sequer eram vendedores de. capacetesl... 
3.1. Qcaso Venâncio Aires - RS 
Município gaúcho distante ll0km de Porto Alegre, Venãncio Aires 
detém um dos indices mais altos de suicídio no Brasil e até no mundo - 23 
por 100.000 habitantes (FALK et al, 1996). O mesmo é integrante da micro- 
regiãozeconômica de Santa Cruz do Sul,.Sendo eminentemente agrícola, 
sua economia é sustentada por dois produtos: fumo e erva-mate. 
A cultura do fumo é explorada, predominantemente, em pequenas 
propriedades familiares constitui.-se numa forma de servidão - tipo de 
escravidão - ` embora seja a mais monetizado. lsto quer dizer que o produto 
tem valor, mas o trabalho para produzi~lo não.
H 
Segundo WERNER (l98ó) citado por FALK et al (1996), o pacote 
tecnológico dos empresas do fumo contém, de forma obrigatória, o 
crédito, os insumos (fertilizantes, agrotóxicos e outros),-a comercialização 
exclusiva, bem como classificação do produto conforme os interesses 
momentãneos de mercado. O agricultor tabacalero é submetido, 
juntamente com sua família e suas organizações, aos interesses destas
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empresos, tornondofse dependente e Apossivo de monipuloçõo 
cortelizodo. ' 
“O coso dos insumos é como o do cervejo”, diz Sebostiõo Pinheiro. As 
fumo eiros com rom-lhes o re o de fobrico e vende-os oo o ricultor oÇ 
preço de “coso noturno". Pergunto-se oí quol é o verdodeiro negócio 
destos empresos? 
Ano opós ono o culturo do /fumo segue o mesmo rotino. Segundo 
Werner (1986) citodo por Folk et ol (1996), de moio o junho ocorre o
~ 
esterilizoçoo do sementeiro com Brometo de Methilo, produto este bonido 
do ogriculturo mundiol por geror polibromodos dioxinos e destruir o 
comodo de ozônio. Uso-se, tombém, um herbicido, um inseticido e 
fungicídos (contoto ou sistêmico), de cinco o seis vezes. O tronsplonte é 
feito entre julho e ogosto e, periodicomente, são oplicodos inseticidos, 
nemoticidos, ocoricidos, fungicídos, entre outros, oté 'o flnol do ciclo. O uso 
“mois intenso de ogrotóxicos, principolmente de orgonofosforodos e 
tombém corbomotos, ocorre de outubro o dezembro. Poro evitor o 
floroçõo e excesso de brotos, uso~se um ontibrotonte de umo o três vezes. 
O mesmo outor ressolto que são usodos, em médio, 60 kg de veneno 
por hectore/ono, sendo que em 1995, devido o seco e consequente 
oumento de progos, o médio possou poro lOO kg por hectore. 
A colheito ocorre de dezembro o joneiro e utilizo, de formo mossivo, o 
mõo-de-obro infontil. O toboco é seco em estufos com color de fogo o 
lenho duronte olguns dios e noites. De joneiro o morço ocorre o 
comerciolizoçõo, sendo que os primeiros entregos de toboco sõo pogos 
pelos fumogeiros com cheques, diretomente oos boncos credores (FALK et 
ol, l99ó).
O 
Segundo CARVALHO (l9`93) citdo por FALK et 'ol (l99ó), os 
ogrotóxicos orgonofosforodos, muito utilizodos no culturo do fumo/ cousom
J
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basicamente três tipos de seqüelas neurológicas, após uma intoxicação 
aguda ou devido a exposições crônicas: polineuropatia retardada, 
síndrome intermediária e efeitos comportamentais. Além de causarem 
varias conseqüências físicas negativas como: paralisia de músculos dos 
membros e respiratórios, diarréias, dores fortes de cabeça: também sõo 
verificadas alteraçoès comportamentais como: insônia, ansiedade, 
apatia, irritabilidade, depressão e esquizofrenia. 
De acordo com o mesmo autor, na década de 60, -o médico 
argentino Emílio Astolfi, relacionou o uso de organofosforados na regiõo do 
Chaco (regiao fumicultora da Argentina), com o incremento dos suicídios 
entre aqueles agricultores. Militares ingleses afirmam que as armas químicas 
organofosforadas causam depressão e alterações do comportamento 
levando soldados ao suicídio, até cinco anos depois de expostos ao 
veneno durante a Segunda Guerra Mundial. 
Todo esse panorama foi traçado por profissionais preocupados com a 
problematica do uso de venenos na agricultura em detrimento da saúde 
pública no Re/ofófio Pre//'minor de Pesquisa - .Su/'c/b'io e Doença Menfo/ em 
Venâncio Aires /RS): Consequêncío do uso de Agrofóxícos 
Orgonofosforados? Este relatório foi discutido num fórum realizado no 
último dia 30 de março de 1996, no referido município. Clue contou com a 
presença de, aproximadamente, 800 pessoas, na sua maioria estudantes 
de 2° grau, além de diversas autoridades municipais e estaduais, 
agricultores e leigos. 
Nada de concreto ainda pôde ser concluído pelo relatório, no
1 
entanto, espaços como estes sao de extrema importancia para que a 
populaçao, quase sempre ignorante sobre o assunto, “fique por dentro” 
dos verdadeiros fatos cotidianos da nossa sociedade, principalmente 
daqueles que ferem a nossa saúde e consequentemente nossa liberdade.
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Depois de fanfas informações que reflefem a realidade e os efeifos 
nocivos a níveis sociais e ambienfais das próficas agrícolas modernas, 






Socialmente justa, economicamente viável, tecnologicamente 
adaptada e ambientalmente sustentavel. Estes sõo os quesitos de um 
modelo agrícola voltado para o futuro. Mas como, de forma concreta, 
podemos atingí-los? Seró que isso acontece na pratica? Quais são as 
praticasrecomendadas pelo agricultura ecológica para a produçao de 
alimentos mois saudáveis, baratos e saborosos e como isso pode influenciar 
na verdadeira busca da liberdade e cidadania; tanto para agricultores 
quanto consumidores? Quais suas dificuldades e» limitações? 
Estas são questões que serõo discutidas, neste momento, com base 
na experiência da Cooperativa Ecológica Coolméia; situada em Porto 




4. A cooPERAT|vA Eco|.ÓG|cA cooi_|v|É|A 
4.1. Histórico da Coolméia 
Em 23 de janeiro de l978, a Cooperativa dos Membros da Fundação 
Dr. Serge Raynaud de la Ferriere Ltda - ligada a Grande Fraternidade 
Universal (GFU),F fundação mística-esotérica comprometida com o 
“desenvolvimento mental" - hoje Cooperativa Ecológica Coolméia - 
iniciou_ suas atividades associativistas e de cunho empresarial. O nome é 
originado de uma comparaçõo com o trabalho mútuo executado pelas 
abelhas rumo a um objetivo comum. Foi criada com o intuito de reunir 
pessoasinteressadas no consumo de alimentos de melhor qualidade, 
através do suprimento de suas necessidades com alimentação integral 
isenta de agrotóxicos e adubos solúveis sintéticos; na expansõo de sua 
própria criatividade através da arte e do artesanato e na discussao de 
assuntos como cooperativismo, ecolog-ismo2 e naturismo3.
g 
A Cooperativa tem sua sede na cidade de Porto Alegre na Rua José
~ Bonifacio n° 675 Bairro.Bom Fim, no entanto, suas atividades sao 
executadas com agricultores ou grupo deles por todo o estado do Rio 
Grande do Sul. “ ` - 
No início, a Cooperativa abria ao público apenas nos fins de tarde 
das l.8 as 20 horas, acumulando.. neste horario, todas as atividades de 
cunho comercial (setor entreposto ). Nos primeiros anosestas atividades 
tinham um carater voluntário, nõo remunerado, e eram feitas de forma 
solidória pelos fundadores da Coolméia. 
2 Ecologismo éh a defesa da (natureza associada com a busca de uma melhor qualidade de vida humana. 
3 Naturismo reflete a vida segundo a natureza no plano pessoal.
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À partir de l98l, a Cooperativa iniciou até contar com o trabalho 
remunerado de um associado para o turno da tarde, ã partir dos 15 horas, 
no setor entreposto. Neste mesmo ano, a Coolméia passou a funcionar as 
terças - feiras pela manhã, com o objetivo de receber as hortaliças do 
produtor Pedro Verde - fornecedor pioneiro de alimentos sem 
agroquímicos para a Cooperativa. 
Ja em 1982, o entreposto e o novo setor deestoque, passaram a abrir 
todos os dias da semana, manha e tarde. As atividades eram executadas 
por dois, associados sen/idores com a participação de conselheiros e 
associados, em trabalho voluntório, para as compras e transporte dos 
produtos, etc. 
As caracteristicas deste trabalho eram de democracia participativa - 
reuniões de ação empresarial, associativista, mutirões, etc._A auto-gestão4 
ja era um embrião com reuniões periódicas para decisões, críticas e 
›.. propostas para açao. 
Em 1983, a Coolméía passou a dividir o espaço físico com a AGAPAN 
z ...ç _ ~ '_ _. Associaçao Gaúcha de Proteçao ao Ambiente Natural e a ADFG Açao 
Democratica Feminina. Gaúcha. Um salto qualitativo e quantitativo. 
Simultaneamente, ocorriam debates na sociedade que culminaram na 
proibiçao do uso de biocidas organoclorados na agricultura gaúcha. 
No ano de l984, a Coolméia ganha um novo espaço no qual 
iniciaram-se as atividades da lancheria. Surgem novos setores: entreposto, 
estoque, compras, lancheria e quitanda. A ampliação do número de 
associados criou uma nova realidade na Cooperativa. A comunicação e o 
bom entendimento entre as funções e as pessoas tornaram-se vitais para a 
4 Entende-se por autogestão, a administração da cooperativa em que todos os indivíduos atuam 
como colaboradores de si mesmos, no sentido de que os objetivos coletivos determinam a 
atuação individual, que, por sua vez,, é auto-administrada em conjunto. A autogestão leva coda 
individuo a uma auto-educação, exige uma reeducação de valores e perspectivas, leva a uma 
descoberta pessoal cotidiana, revelada nos afazeres grupais em permanente cooperação 
coletiva.
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presen/açõo e o desenvolvimento do projeto Coolméia. O instrumental 
para o exercício da Democracia Participativa ficaram sendo as reuniões 
gerais, setoriais, os mutiroes dos associados servidores em seu espaço de 
trabalho* produtivo. Nesta época a Coolméia ampliou o seu horario de 
funcionamento das 9 as 20 horas. 
Em l98ó, a 'Cooperativa lança a l Tupambaéfi, um espaço na praça 
pública para promoçao de atividades alternativas como: teatro, danças,
~ exposiçoes de tecnologias alternativas e venda- de produtos orgânicos. 
Nos dois anos seguintes continuou se realizando- esta programacao. 
Em l989, um antigo projeto concretizou-se - a Feira dos Agricultores 
Ecologistas (FAE). Este fato consistiu na ampliação e consolidação do 
trabalho da Cooperativa junio c`1 comunidade. 
` Em l99l, a Çoolméia novamente muda sua sede, agora para a rua 
José Bonifacio no bairro Bom Fim, junto ao Parque da Redenção onde 
localiza-se até o presente ano. Este fato coloca para todo o grupo varios 
desafios, com a necessidade de manter os resultados alcançados. Ao 
mesmo tempo, aponta para um novo ciclo de crescimento e 
›... reestruturaçao organizacional e empresarial. 
À partir de 1995, inicia-se o trabalho com a segunda feira, a da 
›... Cultura Ecológica (FCE), no bairro Menino Deus, com uma proposta nao 
somente de vendas de alimentos orgânicos", mas sim com atividades 
alternativas como: artesanato, teatro, trabalho de colagens, educaçõo 
ecológica, dentre outros. 
Ao longo dos seus l8 anos de existência, a Cooperativa Ecológica 
Coolméia desenvolveu junto aos produtores e consumidores a consciência 
da importancia em se produzir e consumir alimentos mais saudaveis e 




isentos de agroquímicos. Isto foi conquistado graças a um processo 
educativo e participativo com a populaçõo, nõo se resumindo a uma 
simples questõo de mercado. 
Neste ano de 1996, d Cooperativa Ecológica Coolméia continua no 
aprimoramento das suas atividades, no entanto, sõo visíveis as varias 
dificuldades e limitações enfrentadas, principalmente no que diz respeito a 
~ j 1 ~ ~ sua organizaçao i processo auto gestionario, capacitaçao e valoiizaçao 
de servidores e insuficiência de corpo técnico para acompanhamento dos 
produtores; dificuldades estas que devem ser sanadas para que, cada vez 
mais, a Cooperativa seja sinônimo de credibilidade e satisfação junio a 
todos que dela se beneficiam. 
Hoje, a Coolméiaconta com ló85 associados nasua maioria 
consumidores, em; torno de 50 servidores e 30 produtores (individuais e 
associações), beneficiando em torno de 200 famílias do meio rural. 
4.2. A Estrutura 
Cooperativa é a institucionalização da cooperação, ou seja, supõe a 
organizaçõo objetiva de pessoas que se auto-administram em vista de fins 
comuns. Numa Cooperativa, o Trabalho e os benefícios do mesmo sao 
compartilhados por todos de modo igual, as funções independem de 
titulos e podem ser múltiplas, em rodízio ou mutirõo. O alvo do trabalho é a 
cooperaçõo e nõo a competiçõo ou o lucro. 
A Coolméia é uma Cooperativa diferente das demais, pois reúne no 
seu quadro de associados, três categorias: associados servidores, 
associados produtores e associados consumidores.
/
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O ingresso na Cooperativa é livre a todas as pessoas que desejarem 




~ ~ Além dos órgaos decisórios que compoem» uma cooperativa 
“comum” como assembléia geral, conselho fiscal e conselho 
administrativo, a Coolméia apresenta, dentro deste último, o conselho 
educativo - responsavel pelo planejamento das atividades educativas da
~ Cooperativa, promoçao de cursos e treinamentos de cunho 
cooperativista, e divulgação dos objetivos da Cooperativa junto ao 
quadro social e Õ comunidade, e o conselho de representantes - 
composto por três representantes eleitos, um de cada categoria, tendo q 
incumbência de levar às outras instâncias da Cooperativa' suas 
reivindicações e propostas. 
A Coolméia ainda é subdividido em setores e núcleos 
(Anexo i). Os setores caracterizam-se por ser a “unidade de gestõo 
administrativa e política mais próxima do servidor”, ou seja, compreende os 
serviços que a mesma oferece: confeitaria, entreposto, escritório, estoque, 
refeitório, secretaria e sítio. Os núcleos organizam as atividades executadas 
pela Cooperativa como cursos, feira, jornal e núcleo técnico-agronômico 
(NTA). 
No entreposto naturista da Coolméia é oferecida uma gama de 
produtos, tais como: arroz integral, farinóceos, grõos, biscoitos, queijos, 
iogurtes, chimias, sucos, chós, temperos, en/a-mate, xampús, sabonetes e 
livros. 
. Na quitanda ecológica podem ser encontradas frutas, verduras, 




A Cooperativa promove periodicamente cursos de culinaria, pões, 
doces e outros. Oferece, tambem, o plantõo de uma associada 
nutricionista que orienta os consumidores quanto ,aos produtos oferecidos. 
4.2.1l.Os associados 
A Cooperativa Ecológica Coolméia conta hoje com ió85 associados, 
sendo que 40% podem ser considerados “ativos".
, 
A maioria destes, em torno de ló00, são consumidores. O restante é 
composto por 50 servidores e 30 produtores.
_ 
_ 
Os associados pagam uma anuidade ao FATES - Fundo de Apoio 
Técnico, Educativo e Social da Cooperativa, que gira em torno de R$ l i,00 
(onze reais ao ano), para auxiliar na execução das atividades que 
envolvem as area supracitadas. 
Todos eles recebem descontos de 15% sobre todos os produtos 
comercializados na Coolméia, exceto nos preços praticados nas feiras 
livres, que são iguais para sócios e não-sócios. 
:.z› Associados Produtores 
Fazem parte dessa categoria agricultores individuais e associações de 
produtoresfi' que comercializam seus produtos junto a Coolméia, seja nas 
feiras- ou no entreposto. . . 
A Coolméia procura trabalhar, prioritariamente, com agricultores que 
reunem-se em torno de um propósito cooperativo/associativo. isso confere 
maior viabilidade e coerência ao discurso da organização que objetiva a 
integraçõo entre as pessoas e a consciência ecológica. 
6 Os agricultores que fazem parte de uma associação sócia, não são automaticamente sócios. caso queiram 
associar-se, devem submeter-se a todos os procedimentos estatutários pertinentes.
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A maioria destes agricultores sõo tradicionais (em torno de 95%), ou 
seja, têm sua origem no meio rural. Os outros 5% são tipicamente urbanos - 
agrônomos, biólogos e outros profissionais. 
Os associados produtores sao. ao todo, em número de 30. Eles estao 
distribuídos da seguinte forma: 
N° aproximado de famílias beneficiadas 
:› Assentamento: Oi 20 
:> Associações: O8 100 
:> Cooperativas: 02 45 
:.> Famílias: i5 15 
- ::> Grupos coletivos: 04. 20 
A Cooperativa Coolméia beneficia, -aproxirnadvamente, 200 famílias 
de agricultores (1: 800 pessoas) que se constituem em pólos sociais e 
políticos de próiticas associativistas, utilizam tecnologias brandas e irradiam 
a educaçao ambiental. 
4.2.2. O Núcleo Técnico-Agronômico (NTA) e organizações parceiras 
Este núcleo é responsavel pelo fomento do associativismo e das 
técnicas agrícolas ecológicas junto aos produtores rurais. É composto por 
profissionais da area agronômica que fazem visitas periódicas aos 
fornecedores da Cooperativa' e aqueles interessados na produçõo de 
alimentos mais sadios. 
É verdade * ' ^ - . - . que, ultimamente, a frequencia dessas visitas tem 
diminuído sensivelmente frente ao número limitado de pessoal capacitad 
_ 
› ~ O 
POVO exercer a extensao, envolvidos muitas vezes em outros afazeres e o
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alto custo que a atividade demanda. Cabe ressaltar que esse tem sido, 
indubitavelmente, o ponto de estrangulamento das atividades da 
Coolméia junto aos associados produtores. 
Essa situação é atenuada com a parceria com outras organizações 
de difusao da agricultura ecológica. Assim, a Coolméiq consegue viabilizar 
a comercialização de alimentos comprovadamente integrais e isentos de 
VGHGHOS. 
A Fundação Gaia. é uma dessas parceiras. Constitui-se numa 
organização não-governamental que objetiva a promoção e divulgação 
da agricultura ecológica' no Rio Grande do Sul. Entre suas atividades, 
organiza cursos em que produtores rurais e técnicos multiplicadores trocam 
experiências e adquirem conhecimentos teóricos e próticos da órea. Além
» 
disso, assessora grupos organizados de pequenos agricultores,
~ consolidando núcleos de irradiaçao da agricultura ecológica em 
diferentes regiões do Rio Grande do Sul.
_ 
Outra organizaçao parceira é o Centro de Agricultura Ecológica Ipê 
(CAE-Ipê). Essa ONG iniciou seus trabalhos em l985 com o objetivo de 
viabilizar a adoção de tecnologias alternativas na produção agrícola, 
orientadas pela filosofia da proteção ambiental e justiça social. Entre as 
atividades desenvolvidas pelo CAE Ipê estão a assessoria aos agricultores 
da região de Ipê, Antônio Prado e municípios vizinhos, atraves de visitas ãs 
propriedades, reuniões de organização, planejamento de produção 
ecológica de alimentos e- sua comercialização, incentivo ã agroindústria 
caseira, trabalho com ervas medicinaios, alimentação e saúde em geral. 
Em algumas regiões, como a Serra Gaúcha, a EMATER - RS presta 
assessoria aos agricultores ecologistas. Ao nosso ver, o apoio de setores 
governamentais é de fundamental imporlãncia para a consolidação da 
agricultura verdadeiro de forma abrangente e não somente restrita a um
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pequeno nú,ero de produtores “privilegiados” sem ultrapassar a barreira do 
“alternativo”7 . - 
4.3. A comercialização 
Feiras livres, entreposto e vendas o outros estados - estas sõo as 
possibilidades- dadas aos agricultores /para o comercialização de seus 
produtos agroecológicos via Cooperativa Coolméia. 
4.3.1. As feiras livres ' 
Na cidade de Porto Alegre, a Coolméia realiza semanalmente (aos 
sabados), duas feiras para a comercialização dos produtos dos agricultores 
ecologistas diretamente aos consumidores. 
Nessas feiras, o consumidor pode encontrar verduras, frutas, legumes, 
l 
z I . ~ 
aticinlos, paes, mel, produtos da agroindústria caseira, além de conhecer 
novos produtos da agricultura gaúcha. 
Os associados produtores que expoem nas feira vêm de diversos 
pontos do estado: Alvorada, Antônio Prado, Bom Retiro, Camaqua, Cerro 
Grande do Sul, Eldorado do Sul, Encruzilhada do Sul, Feliz, Flores da Cunha, 
ipê, Novo Hamburgo, Taquara, Torres, Viamõo e outros. ' 
Os preços praticados nas feiras sao semelhantes aos dos 
supermercados da regiao. Todas as sextas feiras, um técnico da 
Cooperativa visita de 3 a 4 locais de comercializaçao de hortifrutigranjeiros. 
7 Entendemos por altemativo, um processo que surge para atuar nas “ brechas “ de um sistema vigente, 
porém incapaz de causar uma profunda modificação no mesmo.
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É feila uma média dos preços pesquisados e elaborada uma lisfa (Anexo 2) 
que, no dia seguinle, é distribuída aos produfores. 
Do fofal do volume comercializado, é pago, ao “Fundo Feira", 5% do 
valor das horlaliças, 7,5% dos frufas e 10% dos agroinduslrializados. O 
conirole é feifo através de romaneiosnos quais cada produlor declara o 
que e quanlo comercializou. Esse fundo serve para promover melhorias nas 
condições _da feira e divulgar a inicialiva junio a sociedade. “ 
a. Feira dos Agricullores Ecologisfas (FAE) 
A Feira dos Agriculfores Ecologisias (FAE), nasceu em oulubro de 1989. 
Esfe fafo consisfiu na consolidaçõo e ampliação do trabalho da 
Cooperafiva junfo cf: comunidade. 
No início, ela era mensal e conlava com a parlicipaçõo de uma 
associaçõo -de agricultores da serra gaúcha (AEClA)8 e oilo grupos ou 
famílias de oufros municípios do RS, perfazendo ialvez 25 famílias. Com o 
passar dos anos passou a ser quinzenal e, por fim. semanal. i 
Todos os sabados, das 7 as l3 horas em frenie a sede da Cooperaliva 
no bairro Bom Fim, os agriculfores reunem-se em aproximadamenfe 40 
bancas disiribuídas em 600 melros de feira. 
O volume mensal e anual comercializado (l9_93 a 1996) é 
apresenfado na Tabela 3. F 





TABELA ¿3`- _\(o'Iume comercia|izaqo_na_ FAE nos anos de 1993 à. 1996 (eum reais). 
1"* r z" "K-~¬ 2"" '-~- - 'mf' " '-“*'*í§":=";¬§'_';¿š:'*r:;='¬;:v:~v;?z;; . : z- 5* .› ~ =V~*cêW_z"_=¬ 
_
~ 
- › @%f¬;z_; - meses” "fiz é 










v;;«« «#4 _~. .zf _ / ¿-âz‹ fvrw. ~ 1 `,~ É 
Eâ¿ä§`Ê§”Ê*à* ô.aso oo 26 'â.,j,<_Ç ,mv ~¢,_,¿ i. 1 . 1.' M gls.. ~¬›._.-_\« 
- \ 
_ _ . 





5;/-ÊÍÊÍNÍHQÊ ' 13.900 00 ` ""*Ê1"*7f§'520í0flÊ_.í 
fläfä 3:z,\~.¿t`*`> 2:5. _ . - . . _1››
' 
B É =" ` zi' . jf‹ ' ' 
_ 
g; 















?- .« *Ie › .. z 
šíšãšazgmaz. 12.120,00 
1 
‹wBRø _ 11.oao,oo ~ 4e.aQ_oâoo 
âNeveMBR§.g.¿ê a.‹_:1o,oo 
âé1â82fâ_.&Ó11 
'-‹~ : -.,››‹¢ ~‹¢ › -*f ' 'À ‹›-.\ 
em 
Í? 








af - 'š1_›- _~ ,vv `*° .;" * ' W» 
__ 
'.:~ *zw Y ~ - = zs ‹> ;EzEMBR?di z 10.160,00 _1_âfaaeâ.eo›., 1 






















,. '›= 'vz ,Y ^: 
z ¿~‹- -_ J 5› 
ššfãšíâ fläãš *›*"' 
. ¿ =,,L `~ Te". 
'f Ô 
‹› ~ ‹~ " à* «fz 




1; 3 xr' “Y Y.›f¿ 
âäfif fâ‹â§éÊë'<ë` 
_.., 




















































' 122.3_80.00~ ¡f~ §90*š~3; Gâzšã -454.710,00 





1;' ‹._¿~ ~ *I __‹\ .¬l _ - 
fFon1e: Goo _erofivd”EcoIó ¡‹:'d'Coo|m_é¡¿:z_ ado iodo' or l.`.C.R.S. " _ .- › 
* To1oI:por_c|oI dos'1re$.prsme|ros rne`ses~dÓ gno de 1996, _ 
V
V 
_ Verifícomoá (;mvÍncremeh1o_ no_vofume'fo1o| oo longo dos canos, fiuío 
do ~expqns`õfo do consciêncignecológico dos consumidoreg-..WOs meses de 
joneiro effevereíro opresenfom 'quedos no con_sumo_,' pois ígfonmde portedo 
-pobu|oç'õo,estÓ'.em férios foro do ACo|o_ifoI¿..'O. mês? de 'agosto de 1995, 
opresenfrou' umo quedo no- consumo em rqzõo_ de chuvos veñficodos 
durante-olgummos semëmos de_com_erc¡`oI¡zo“çõo. _ . ' ' 
b. A Feira. ao cuiwrúz Econeógicú (Fce)
0 
_ 
Estqfeirom Teve início em 1995 com o 'objefivo de fornecer' produfog 
ecokógicosv nouirdregiõo do cidodee1pro`mover“ofividddes culturoiš 
envolvendo oc comunidode como. feofro, ortesoricfro, polesfros e debates. 





A feird é prdlicodd num locdl cedido pelo Minisiério dd Agricullurd no 
bdirro Menino Deus. . 
z Por ser mdis recente e ler um movimenlo menor compdrddd d FAE, d 
FCE conld com oproximdddmenle lO bonccls que ofercem os mois 
vdriodos produlos, denlre eles drlesdndlo. ~ . 
No Tdbeld 4, podemos verificor o volume comercidlizddo no feird no 
ono de 1995, o qudl opresenld um comporldmenio semelndnle do do FAE, 
ou sejd, quedo do consumo nos meses de joneiro e fevereiro. 
TABELA 4- Volume comercializado na FCE no ano de 1995 (em reais). 
V L 
3.280 2.320 5.780 8.900 4.690 7.130 11.390 7.510 11.170 7.580 7.310 8.120 65.180 
Fonte: Cooperolivo Ecológico Coolméio dddplodo por L.C.R.S. A 
4.3.2. O entreposto 
Duds `vezes por semdnd, dos sóbddos e os lerçds feiros, olguns 
dgriculiores lrdzem è Cooperolivd, d quoniidode- eslimddd de consumo 
de horlifruiigrdnjeiros pelo reslduronle, ldncherio, confeildrid e quilondd do 
Coolméio. 
A escolho. desses dgrícullores deu-se de dcordo com os suos 
condições de enlregdr os produlos em qudnlidddes suficienles e com d 
frequência necessário.
_ 
_ O preço pdgo é 40% oboixo do proiicddo nd feiro. Esid é o mdrgem 
de lucro dd Cooperdiivo. O pdgdmenlo é feilo dos sóbddos e 
corresponde d semdnd dnlerior. 
` As boixos, ou sejd, iodo produlo ndo vendido no quildndd durdnle d 
semond, é desconiodo do vdlor pdgo do produlor. isso 'rem cousddo
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descontentamento por parte dos fornecedores, os quais julgam a 
Coolméia responsavel pelos seus pedidos. Esso situaçao precisa ser 
-_ sanada, caso contrario, a Cooperativa corre o risco de ndo se diferenciar 
das demais. 
4.3.3. Expansão do mercado 
. Rio de Janeiro, São Paulo e Santa Catalina. Estes sao os estados que 
consomem alguns dos produtos oferecidos pela Coolméia, principalmente 
os nõo~perecíveis. i 
A .Cooperativa tem demonstrado interesse em desenvolver mais esses 
vínculos comerciais. A mesma ja levantou algumas possibilidades a fim de 
ampliar seu mercado consumidor para outros estados. 
Podemos constatar que a viabilização comercial da agricultura 
ecológica praticada pelos produtores vinculados a Coolméia, tem 
proporcionado gradativo e substancial ganho em qualidade de vida 
econômica dos mesmos. '
~ Os espaços de comercializaçao direta do alimento de qualidade 
integral, formam pólos permanentes de visitas organizadas de grupos de 
agricultores, prefeituras municipais, secretarias municipais de agricultura, 
técnicos e outros. 
'O trabalho comercial da Coolméia tem-se demonstrado 
fundamental para a construçao de uma agricultura verdadeiramente 
sustentavel, pois nõo se limita apenas a produçao de alimentos mais 
saudáveis, mas permite que a populaçao tenha a liberdade de escolher 
qual produto consumir, exercendo, desta maneira, sua cidadania.
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4.4. Limitações e dificuldades enfrentadas pela Coolméia - 
identificações e sugestões 
_
~ 
Apesar dovisível sucesso da Coolméiarcomo iniciativa pioneita em 
agricultura ecológica cooperativa no Rio Grande do Sul, alguns entraves 
dificultam o suo evoluçao em varios aspectos. 
lndubitavelmente, o maior deles consiste no fator autogestionario 
adotado pela Cooperativa. O mesmo foi anteriormente definido como 
sendo resultado de uma atuação individual determinada por objetivos 
coletivos, levando o indivíduo a uma reeducação de valores e
~ perspectivas, revelada nos afazeres grupais em permanente cooperação. 
Ao nosso ver, alguns erros organizacionais podem estar causando a 
dificuldade da autogestão. Podemos citar como exemplo. a baixa 
remuneração dos servidores, a falta de capacitação dos mesmos, o 
subaproveitamento dos recursos disponíveis (a exemplo da inexistência de 
um sen/idor para a area de informatica), certa incapacidade de 
administração da area comercial (como algumas dívidas contraídas junto 
a agricultores que entregam seus produtos na Cooperativa), e o problema 
do entreposto. s 
A visão mística-esotérica (movimento da Nova Era) em que a 
Cooperativa tem fixado muitos de seus comportamentos, tem causado, ao 
nosso ver, profundas insatisfações principalmente junto aos servidores. A 
inconstãncia comportamental de alguns deles é explicada pelas 
“variações astrais" e “fluídos energéticos" que são “capazes” de 
determinar suas atitudes. lsso não é um fato de se admirar, pois a Coolméia 
surgiu, com vimos anteriormente, de uma sociedade praticante do 
esoterismo.
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A faita de liderança com visõo e capaz de tomar posições firmes e 
justas para toda a organização, sem que Vó de encontro aos ideais 
cooperativas, tem causado morosidade nas tomadas de decisões. 
Outro fator limitante consiste no tamanho da estrutura da 
Cooperativa. Anaiisamos que a mesma mostra-se grande, gerando 
dificuldades na administração, fazendo-se necessaria a presença de 
profissionais ainda mais capacitados para a satisfação das suas exigências. 
A amplitude de mercado frente as condições em que as 
comercialização esta sendo feita, mostra-se restrita e, consequentemente, 
incapaz de promover maior crescimento desse setor. A busca por novos 
mercados torna-se fundamental frente a essa situaçao. `
\
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5. CONSIDERAÇOES RESPEITO DAREADEQUAÇAO DAS 
PROPRIEDADES AGRICOLAS RUMO A UMA AGRICULTURA 
VERDADEIRA9 - UM PROCESSO DE RECONVERSÃO. V 
Observondo os leis efernos e imufoveis do nofurezo e fenfondo 
compreender rocionolmenfe o que o mesmo pode oferecer oo homem 
por longos onos, ou sejo, de formo susfenfóvel, é que se pode definir o 
objefivo de umo ogriculluro verdodeiro ou ecológico. 
Poder-se-ío dizer que esfd concepção viso refomor os conhecimenfos 
ogronômicos genuinos e rejeifor os “fobricodos" pelo ogroquímico. Eslo 
fecnologio fundomenfo-se no ufilizoçõo rocionol e diversificado dos 
insumos - pri-orizondo-se oqueles produzidos no propriedode, com mínimo 
impocio negofivo sobre o ombienle e sobre o homem - e de fonies 
energéficos, fendo o reciclogem um popel de desfoque, ofrovés de 
reoproveiiomenfo de recursos disponíveis, louscondo minimizor os cusios e 
perpefuor o ofividode. 
A ogriculfuro ecológico procuro corrigir os cousos poro ndo sofrer
~ com os efeifos de próficos ogrícolos equivocodos. Noo se prefende 
exferminor “progos" com venenos nem onulor o ocidez de solos com 
correiivos, mos sim opuror os folores responsáveis por esso reoçoo negofivo 
do nofurezo o fim de se sober como e quondo ogir poro que isso não mois 
oconfeço; 
A mudonço do concepçõo de se folzer ogriculfuro ocorreio 
fronsformoções não só o níveis Técnicos, mos principolmenfe, resgofo o 




9 Termo utilizado pelo professor Luiz Carlos Pinheiro Machado para designar uma agricultura que usa uma 
quantidade pequena de insumos externos a propriedade em questão (energia). A mesma propicia liberdade e 
identidade ao agricultor no seu processo produtivo, alcançando a única e correta forma de se fazer 
agricultura.
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.A agricultura ecológica nao é uma volta ao passado, como muitos 
pensam, mas uma ação presente com vistas ao futuro, resultado da
~ observaçao e do diólogo do homem consigo mesmo, com a natureza e 
seus semelhantes para de garantir ci sua própria existência, justiça e saúde. 
A Cooperativa Ecológica Coolméia nao adota um sistema rígido de 
certificação da produçao junio aos agricultores associados, ou seja, nõo 
_. -.. ha preocupaçoes em se estabelecer um período de transiçao da 
agricultura química para a ecológica. De um maneira geral, o produtor ou 
grupo deles que suspende o uso de fertilizantes solúveis sintéticos e 
agrotóxicos, passando a adotar técnicas ecológicas de agricultura, esta 
apto a comercializar os seus produtos junto <`:1 Cooperativa. A Coolméia 
trabalha com este conceito por alguns motivos: 
i. Não quer ver o agricultor como uma simples peça do sistema 
agrícola passível de desconfiança permanente por parte de órgãos 
fiscalizadores e consumidores mal informados e modistas; 
' ~ 
2. Prefere trabalhar com a conscientizaçad dos agricultores e 
consumidores quanto «ci produçao e o consumo de alimentos 
ecológicos, inserindo-os num contexto de cidadania e liberdade e nõo 
somente executor de técnicas recomendadas ou participantes de um 
mero sistema mercadológico; 
3. A certificação pode tornar a agricultura ecológica burocrática e de 




4. Jó conquistou credibilidade, junto aos consumidores, pelo 
fornecimento de alimentos mais sadios e saborosos ao longo de i8 anos 
de atividade; ` '
` 
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5. Apresenta insuficiência de corpo técnico, dificultando as visitas 
permanentes as propriedades. 
5.1. Concepções teórico/práticas adotadas junto aos produtores da 
Cooperativa Ecológica Coolméia 
5.1.1. A teoria da trofobiose 
i . 
Com base ` na teoria da trofobiose de Francis Chaboussou - 
pesquisador francês em ciências .agronômicas -, a Cooperativa Coolméia, 
bem como as entidades de apoio técnico, orientam os produtores com o 
intuito da pratica de uma agricultura sadia e. verdadeira. 
. Trofo significa alimento, Biose refere-se; a existência da vida. /Desta 
maneira Trofobiose signifi/ca dizer que somente sobreviveró o ser vivo que 
tiver a sua disposiçõo o alimento adequado.
H
~ Transpondo esta conceituaçao para a sanidade vegetal, podemos 
dizer que a planta ou parte dela só sera atacada por insetos, acaros, 
nematóides ou microorganismos (fungos ou bactérias), quando tiver na sua 
composição, exatamente o alimento requerido por eles. 
Segundo TOMIYAMA (1963) citado por CIHABOUSSOU (i'987), a 
resistência das culturas depende, fundamentalmente, do estado 
nutricional das mesmas e nao é apenas uma questao genética. Em outras 
palavras as “pragas” e “doenças” morrem de fome numa planta 
sadia/loem alimentada e nõo simplesmente pela atuação de “substâncias 
protetoras" ou tóxicas produzidas pela planta oriundas de informaçao 
genética. _
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De ocorciro com DUFRÉNOY (i93ó) cilúdø por ci~i/xsoussou (1987), 
condições desfavoraveis causadas por desequilíbrios na fertilização, tanto 
de macronutrientes (como NPK) ou micronutrientes, tendem a acumular 
compostos solúveis não utilizados - como açúcares e aminoacidos - na 
solução vacuolar das células. Este acúmulo parece favorecer a nutrição 
de microorganismos parasitas diminuindo a resistência das plantas. 
Um estado de proteólise dominante ou presença excessiva de 
aminoócidos livres nos tecidos das plantas torna-as mais sensíveis em
~ relaçao aos parasitas. Decluz se, consequentemente, que aresistência das 
plantas é inerentea um Ótimo no processo de proteossíntese, ou seja, de 
síntese de proteínas (CHABOUSSOU, 1987).
_ 
Ó mesmo autor faz uma observação sobre a nutrição dos insetos e 
microorganismos, afirmando que, devido a seu equipamento enzimatico 
“inferior", os mesmos só são capazes 'de fazer proteossíntese e não 
proteólise tendo que se alimentar de substancias simples ou solúveis, isto é, 
nao incorporadas as macromoléculas. 
Ele ainda destaca que são diversos os fatores capazes de agir`sobre a 
proteossíntese e, portanto, sobre a resistência das plantas. Os mesmos 
podem ser divididos em 3 categorias: 
a) Fatores intrínsecos: Correspondem ã constituição genética da planta 
envolvendo a espécie e a variedade cultivada bem como a idade dos 
órgãos ouda planta. Com relação a espécie e a variedade, diversas 
pesquisas de ordem genética são feitas visando a obtenção de 
variedades resistentes. No entanto, perde~se de vista que os genes nada 
mais são que um dos fatores que governam o metabolismo da planta,
~ caindo novamente no fator nutricional. Com relaçao ã idade dos 
órgãos é correto afirmar que ha determinadas fases da cultura em que 
a mesma apresenta maior sensibilidade. No caso de plantas perenes,
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como as frufíferas, as fases de floraçõo e de frufo jovem, são marcadas 
por uma inlensa profeólise, com queda acenluada do Teor de proleínas 
de folhas maduras, favorecendo o afaaue de organismos indesejáveis. 
b) Fafores abióficos: O clima exerce também efeifo sobre a fisiologia da 
plania e, consequenfemenle. sobre a sua resisfência. Podemos cifar a 
energia solar, femperafura, umidade, precipifaçõo e evehfuais 
influências iunares como fafores climóficos fundamenlais. 
c) Faiores culiurais: ' 
- O 50/0: nas suas condições fisicas, químicas e biológicas. Solos fracos, 
muifo irabalhados, compaciados e pobres em maferial orgânico 
diminuem a saúde das culiuras, dificullando a sua escolha e absorção 
de nufrienfes. 
A fe/T///zaçao: adubos com alfa solubilidade como uréia, superfosfafos 
e NPK podem desorganizar a fisiologia da planla, lornando-a incapaz 
de Transformar em subslôncias complexas ou eslaveis os elemenfos 
pronfamenie absorvíveis por esfes ferlilizanfes. 
- A enxerfía: é mais do que comprovada a influência dos porfa-i 
enxerfos sobre a fisiologia da variedade copa e vice-versa. 
- Os frafamenfos com agrofóx/'cost os agrofóxicos podem ser 
abson/idos por varias partes. da planfa: folhas, raízes, semenfes, lronco 
e galhos de an/ores. Os agrofóxicos Têm açõo sobre a respiração, 
franspiraçõio e folossíniese. Porfanlo, pode-se concluir que os mesmos 
podem modificar a relação enire os açúcares e as subsfõncias
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nitrogenadas, por agirem sobre os processos de proteossíntese e proteólise. 
Visto isto, são vórios os aspectos o serem observados e modificados 
objetivando a prótica de uma agricultura que respeite a vida e, 
fundamentalmente, busque a verdade na suo essência, muitas vezes 
mascarado e equivocada pela agricultura industrial e recentemente por 
algumas concepções ditas “sustentóveis” ou “alternativas” . 
5.1.2. A questäó energética 
Ao nosso ver a problemótica da agricultura giro basicamente, em 
torno dos processos energéticos intrínsecos a elo. Toda a “modernização 
da agricultura” esta calcada num desperdício imenso de energia fóssil que 
sabemos hoje serem esgotóveis. É o caso do petróleo, indispensóvel 
matéria-prima para a síntese dos agrotóxicos e fertilizantes 'e para 
abastecimento dos motores e engrenagens dos maquinórios agrícolas. 
Desta maneira a seguinte pergunta, certamente, pode ser formulada: 
Quando o petróleo acabar, como se fara agricultura? É certo que da 
maneira que estó sendo feita é impossível que seja perpetuada. 
O caso dos adubos fosfóricos é deveras interessante. À partir de l950, 
aqui no nosso país, havia depósitos sedimentares de fósforo - as jazidas 
fosforitas. Estas repunham ao solo mais elementos que apenas o fósforo, 
como calcio, manganês, cloro, iodo e vanódio; de uma forma equilibrada. 
Com o desenvolvimento do tecnologia, a fosforita deixa de ser fertilizante 
de aplícaçõo direta para transformar~se em matéria-prima industrial na 
fabricação de superfosfatos. O mecanismo ocorre com a reaçõo da rocha 
com acido sulfúrico (HzSO4). O resultado inicial é a produçao de 
superfosfato simples (SSP - com 20% de P solúvel). Para a produção de
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superfosfato triplo (STP) trata-se o SSP com acido fpsfórico (HâPO4). Todo 
este processo elimina varios elementos presentes na rocha natural, onde 
nas fábricas, sobram montanhas dos mesmos que, futuramente, podem ser 
vendidos e usados como insumos agrícolas. É interessante ressaltar queío 
acido fosfórico, usado para obtençao do STP, é também retirado da 
mesmo rocha fonte de fósforo. Este acido a cada dia tem outros fins 
industriais, o que permite supor uma crise a curto prazo se o mesmo 
continuar a ser usado para a produçao de adubos. Todo o processo de




Estes novos fosfatos industriais, por sua alta concentraçao, pureza e 
solubilidade provocam reações químicas nefastas a vida do solo: maior 
perda de elementos e alteração da composição floro-faunística; arraste 
pela erosõo e ,lixiviaçõo nos locais, com altos índices pluviométricos; 
.-.. ~ aumento da salinidade na soluçao do solo em regioes óridas; dentre outros 
(idem, 1995).
i 
Situaçõo semelhante pode ocorrer com a utilizaçõo “in natura” do 
esterco, chorume e urina dos animais. Pelo seu alto poder oxidante - 
redutor, solubilidade e presenças de catalisadores, prejudicam o equilíbrio 
da planta e microorganismos. Portanto, um insumo pode ser considerado 
“ecológico” se a quantidade de energia for baixa, causando reduzido 
desequilíbrio na vida do ecossistema em questao (PINHEIRO, 1993). 
O mesmo autor afirma que os efeitos negativos dos fertilizantes 
sintéticos solúveis e dos agrotóxicos sobre a fisiologia da planta causando 
toda a sorte de desequilíbrio, dentre eles o aumento da quantidade de 
aminoacidos livres no interior da célula da planta, é também decorrente 
de processos energéticos - elevada energia livre (com forte reaçõo 
endotérmica) presentesnestes insumos. -
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A única e verdadeira fonte de energia no nosso planeta é o sol. É a 
partir dele que todos os processo vitais sao desencadeados, até mesmo a 
formaçao do petróleo. A fotossíntese é, portanto, Q “reaçõo chave” que 
ocorre entre os seres vivos, pois é responsavel pela transformação de 
substôncias químicos em orgõnicas com auxílio da energia solar. Desta 
forma, mais importancia deve ser dada a ela através do estudo de suas 
potencialidades e fatores envolvidos no processo, com o objetivo de 
maximizar a produtividade sem, necessariamente, pagar mais por isso. 
5.1.3. A matéria orgânica 
Para a Cooperativa Ecológica Coolméia bem como para as
~ organizaçoes parceiras, a matéria orgânica consiste no ponto central rumo 
a pratica de uma agricultura ecológica. . 
Segundo PRIMAVESI (1990), matéria orgânica é toda substancia moita 
no solo em parcial ou total decomposição; seja ela de origem vegetal, 
animal ou microbiana.
~ A matéria orgânica/é a responsavel pela ativaçao da vida no solo. É 
através do metabolismo secundario da sua -microvida que ocorre a 
liberação de varias substancias como proteínas, enzimas, vitaminas, 
antibióticos naturais e alcalóídes que podem ser abson/idas pelas plantas, 
poupando-Ines energia e proporcionando maior vitalidade e resistência ao 
ataque de microorganismos indesejaveis (AURVALLE et al, l985). 
PASCHOAL (1994) cita que as funções principais da matéria orgônica 
no solo sao as seguintes: 
l) melhorar suas propriedades físicas, químicas e biológicas; 
2) fornecer e equilibrar macro e micronutrientes;
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3) aumentar ou manter níveis satisfatórios de húmusi° na sua estrutura; 
4) atuar como amenizadora dos desequilíbrios causados por agrotóxicos e 
adubos solúveis. - 
Varias são as formas de adubação que podem ser utilizadas a fim de 
incrementar o teor de matéria orgãnica nos solos cultivados, as principais 
são: 
-Composfoz O composto é o resultado de um processo de decomposição 
bioquímica de materiais orgãnicos onde geralmente é empregado 
excreçoes animais ricas em nitrogênio erestos vegetais pobres neste 
elemento com o objetivo de sujeita-los a um processo fermentativo 
microbiológica, -conduzindo-os ao estado parcial ou total de 
humificaçao. V 
-Adubo verde: Todas as plantas podem auxiliar na adubação deuma 
cultura de interesse econômico. Para Nasser Yousef Nasr, agrônomo 
capixaba, o mato é o adubo do solo pois ,e' capaz de concentrar na sua 
biomassa, elementos do solo presentes em pequenas quantidades que 
muitas vezes a cultura principal não consegue extrair (PlNHElRO, i993). 
Entretanto, são as plantas da família das leguminosas que são cultivadas 
preferencialmente na area que se deseja adubar. No caso de pomares 
podem ser simplesmente .cortadas e deixadas para se decompor 
superlicialmente. Segundo Maria José Guazelli no livro Agropecuaria sem 
veneno (1985), são indispensáveis para a desintoxicação provocada por 
herbicidas. 
-B/'ofentí/¡zc›'nfe:É o resultado da fermentação aeróbica ou anaeróbica de 
matéria orgãnica animal ou vegetal num meio com grande quantidade 
1° Entende-se por húmus, a matéria orgânica estabilizada do solo, ou seja, que não mais está sujeita a 
intensas decomposições (KII-IEL, 1985). -
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de agua. Pode ser usado no solo, mas preferencialmente sob forma de 
pulven'zação foliar com adubo e/ou defensivo. ' 
A Coolrnéia, de uma maneira geral, orienta os produtores para terem 
sempre animais junto as propriedades a fim de obter matéria orgânica 
comprovadamente isenta de contaminantes' químicos e de baixo custo, 
além de fornecer ao produtor alimentos de alto valor protéico. Além disso, 
os animais constituem-se numa fonte de energia para a propriedade e 
trabalhos agrícolas, principalmente se receberem alguma tecnologia, 
como é o caso do biodigestor. O mesmo é capaz de produzir o biogás - 
metano- empregado na substituição de fontes esgotaveis de energia e o 
biofertilizante. “
~ Çomi relaçao a quantidade e tipo de material orgãnico a ser 
aplicado, cada caso é analisado “ in loco", pois depende de varios fatores 
como tipo de solo, disponibilidade de material, tipo de cultivo, intervalo de 
aplicacao, etc. 
/ . 
O ponto mais importante a ser considerado na adubação orgãnica é 
a disponibilidade de ma.téria~prima`. É ela que aleterminaró a sua eficiência 
e economicidade. Se numa propriedade ou região de cultivo houver 
abundãncia de esterco bovino, este sera o principal insumo utilizado no 
incremento de matéria orgãnica do solo. Em outro local pode ser o soro de 
leite, noutro o bagaço de cana, ou a casca de acócia negrall e assim por 
diante. lsto traz independência ao agricultor no seu processo produtivo, 
barateando o seu custo de produção e impedindo que estes resíduos 
venham causar impacto ambiental e social negativo. 
A casca de acácia negra é abundante em algumas regiões de produção de tanino no Rio Grande do Sul e 




O biofertilizante consiste, basicamente, num fermentado de esterco 
ou biomassa em meio aeróbico ou anaeróbico, com grande quantidade 
... de agua, feito pelo açao de microorganismos (bactérias, leveduras e 
fungos) que transformam esta biomassa em constituintes de seu 
protoplasma ou metabolismo. 
Diiuído e pulverizado sobre as plantas, o biofertilizante é absorvido 
diretamente, com economia de energia e sem incompatibilidades, pois os 
microorganismos ja atenuaram e equilibraram os micronutrientes em 
moléculas orgânicas com atividade metabólica, a exemplo do que ocorre 
no solo quando a matéria orgânica é decomposta pela microvida 
(PINHEIRO, 1995). 
A matéria prima dependeró, fundamentalmente, da sua abundância 
e baixo custo. Esterco, resíduo de sisal, soro de leite, torta de cacau, 
plantas aquáticas, restos de pescado, bagaço de cana... o uso de um au 
varios tipos de biomassa deve demonstrar-se vantajoso no local em que o 
fermentado esta sendo feito. 
No caso do esterco bovino, a presença de grande quantidade de 
Baci//us subi/'//ls garante o sucesso do processo fermentativo. Usado na 
Índia milenarmente, o fermentado do B. subi//is foi estudado de forma mais 
aprofundada, em 1958, por Majunder, Bose, Banerjee e Nandi, Os quais 
extraíram um complexo orgânico de alto poder bacteriostatico e 
fungistótico 'contra varios patógenos agrícolas. Este produto foi 
denominado Mycobvaci//in, sendo constituído de aminoácidos e material 
protéico, rico em enzimas e coenzimas. O comprovado com o B. sub/*i/is 
ocorre também com outros microorganismos, a exemplo dos fermentodos 
lóticos (Lactobacillus, Streptococus e outros) (PINHEIRO, 1995).
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Descobertas como esta, 'estão constantemente. sujeitos ao 
patenteamento. Grandes -laboratórios de biotecnologia e Engenharia 
Genética estão prontos para oferecer microorganismos eficentes e seus 
sofisticados sistemas enzimóticos. Mas se podemos conseguir estas coisas 
facilmente com um auxilio da natureza, por que compramos? ' 
Ao processo fermentativo pode ser agregado melaço ou soro de 
leite como fonte energética a fim de ativar o metabolismo microbiana e 
facilitar a penetração do biofertilizante na parte da planta aspergída 
(PINHEIRO, l995)._ z
z 
O mesmo autor ressalta que se pode adicionar macro e 
micronutrientes periodicamente para enriquecer e ativar ai fermentação. 
Rochas moídas podem constituir-se na fonte dos micronutrientes 
principalmente por conferem elementos traços como Gólio, lodo e 
Vanãdio imprescindíveis ã microvida do solo. Estas rochas apresentam 
custos baixíssimos comparados com os sais concentrados e purificados que 
também podem ser utilizados. Após a fermentação, estes micronutrientes 
estão equllibrados em uma solução tamponada coloidal, cujo efeito 
podera ser superior de dez a cem mil vezes ãs' quantidades 
recomendadas, pela agronomia industrial, para os micronutrientes 
aplicados ao solo ou foliarmente. - 
Numa diluição de 2` a 5 %, o fermentado pode ser aspergido nas 
plantas ocasionando efeitos benéficos para a saúde das plantas. lst.O 
pode ser explicado pelo fornecimento equilibrado de substãncias 
requeridas pelo vegetal normalizam os seus processos nutricionais 
(trofobiose) . 
Além de ser um insumo de alta qualidade, o biofertilizante é, 
prioritariamente, um instrumento de poder nas mãos do agricultor pois 
confere, através do conhecimento e da facilidade de fabricaçao e
V 
ss 
baixo custo, liberdade e identidade ao produtor que se encontra tentado 
por propagandas biotecnológicas com aspirações “modernas” e 
tendenciosas. ' 
Através da transferência de poder e conhecimento, o agricultor 
pode, de forma efetiva, produzir alimentos de boa qualidade, acessíveis 
ao consumidor e livres do processo mercantílista vigente. 
A seguir apresentaremos uma maneira, desenvolvida por PINHEIRO 
(1995), a dual o biofertilizante pode ser preparado. _ 
:> Fermentado biotecnológisco
H 
Em um tambor plastico, ou caixa d'Ógua, com capacidade para 200 lilros, colocar: 
- 40' Kg de esterco bovino fresco; ' 
- l20 litros de agua;
C 
- 5 litros de melaço ou leite (soro). 
Tampar para segurança e colocar a sombra. 
Adicionar, uma vez por semana:
A 
4 colheres de sopa de: 
a). Calcario 
b). Farinha de rocha bem fina 
c). Fosfato natural. 
l colher de chó de dos seguintes sais: 
d). Bórax; e). Cloreto de Ferro; f). Sulfato de Magnésio; g). Sulfato de Cobre - 
hi. Sulfato de Zinco; il. Sulfato de Manganês ' 
'/z colher de cha de: 
j). Cloretd de Cobalto; k). Cloreto de Molibdênio; l). 10 gotas de lodo lQ%. 
No verõo, deixar fermentar de 20 a 60 dias e de 60 a l'20 dias no inverno.
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Diluir em agua (2% a 5%), e aplicar com pulverizador a tardinha ou 
noite, semanalmente ou quinzenalmente. Os momentos mais importantes 
para aplicação sao logo após o plantio; um mês antesda brotaçõo e da
~ floraçao; e após períodos de estresse (seco, frio, calor, ventos). 
Em cada regiõo do Brasil o biofertilizante recebe uma denominaçao 
diferente. No RS, é o Super Magro; em Sergipe e Alagoas, é conhecido 
como “Biogeo"; em Pernambuco é o Super Taró. 
5.1.5. Outros insumos àgroecológicos: ` 
(, 
Citamos anteriormente o papel fundamental exercido pela matéria
~ orgânica no solo e pelos biofertilizantes o que sao e como atuam nos 
cultivos e o que a utilização dos agrotóxicos e fertilizantes solúveis sintéticos 
causam nas plantas destacando suas consequências sociais e ambientais. 
Abordaremos agora, alguns dos outros insumos que trazem 
benefícios aos cultivos e, consequentemente ao homem; seja através da 
produçao de um alimento mais saudavel ou do conhecimento adquirido 
pelo agricultor em todo o processo produtivo.
~ a. Aduvbaçao mineral e corretivos 
A adubaçõo mineral ocorre sempre de forma complementar a 
orgânica e» nunca principal, como em cultivos convencionais. 
Adubos fosfatados: . 
Os adubos fosfatados solúveis nõo são utilizados porque causam 
desequilíbrios na microvida do solo. Isto é negativo, pois este elemento é
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olTomenTe dependente desTo microvido poro Tornor-se disponível os 
plonTos (VIVAN, 1995). “ 
Como fonTe de fósforo em complemenfoçõo o mofério orgânico 
Temos os FosfoTos de Rochos - Aroxó, Arod e Pofos -, Escório de Thomos, 
forinho de ossos, e ouTros. . 
Os fosfoTos noTurois são de boixo solubilidode nõo expressondo o seu 
resulfodo o curTo prozo, Tornondo-se disponível os culTuros de ocordo- com 
o necessidode dos mesmos e o Teor de moTério orgônico no solo. Soo 
fornecedores de oufros nuTrienTes, inclusive o Cólcio, confribuindo Tombém 
poro o oumenfo do pH. 
A rocho moído pode ser oplicodo direTomenTe no solo ou uTilizodo no
~ fobricoçoo de composfos orgânicos e bioferiilizonfes, sendo incorporodo 
pelo microvido neles exisTenTe e posTeriormenTe liberodo os culfuros 
conforme suos exigêncios. 
Adubos- potássicos:
A 
EsTes sõo, sobidomenTe, fenilizonfes solúveis de origem indusfriol que, 
segundo normos de cerlificoçõo de produfos orgônicos-ecológicos, Têm 
seu uso proibido. 
EnTreTonTo, se dispensor-mos de um pouco de vonTode e bom senso 
poro conhecer o popel do poTÓssio (K) no plonlo, concluiremos que 
ogriculTuro ecológico nõo se resume openos <`:1 quesTões de solubilidode. 
Segundo FERRI (T979), o K é responsovel pelo ofivoçõo de inúmeros 
enzimos que regulom funções essenciois no mefobolismo dos plonfosz 
~ 
| 
._ ~ reoçoes de fosfori oçoo, respiroçoo, sínTese e Tronsporle de corboidroTos, 
sínTese e esTobilidode de proleínos, oberTuro e fechomenTo de esTômoTos, 
reguloçõo do viscosidode do ciToplosmo, enTre ouTros. `
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Altas quantidades de K sao requeridas pela planta, entretanto o 
mesmo não faz parte de compostos orgânicos do vegetal (baixa afinidade 
por ligantes orgânicos). Esta grande necessidade de K que a planta 
demonstra é satisfeita pela presença e solubilidade desse elemento no 
solo. 
Alguns recomendam, ecologicamente, a aplicacao de cinzas, pós 
de rochas (granito, feldspatos potassicos, etc), sais potassicos brutos e 
outros, para o fornecimento' de K aos cultivos. No entanto, o K presente 
nesses insumos encontra-se, geralmente, sob forma de Óxido de potassio 
(K2O) que, ao reagir com a agua da soluçõo da solo, transforma-se em 
hidróxido de potassio (KOH) - altamente solúvel. 
Fazendo umaintima relaçao com a teoria da trofobiose, a carência 
de K na planta provoca um acúmulo de aminoácidos livres no vegetal que 
que causa um aumento da incidência de pragas e doenças. ` _ 
Maiores consideraçoes devem ser feitas sobre este assunto, para que 
não se proiba ou libere insumos simplesmente por questões de solubilidade, 
mas sim pelo conhecimento do seu efeito maléfico ou benéfico sobre a 
fisiologia da planta. 
No caso dos produtores fornecedores da Coolméia, cabe-nos fazer 
._ ~ uma pequena diferenciaçao quanto ao tipo de exploraçao e estagio de 
equilibrio do solo, bem como da quantidade utilizada deste insumo. Em
~ pomares podemos citar o exemplo do produtor de maças Delvino Magro. 
O mesmo aplicou, quando da ocasião do plantio das mudas ha quase 10 
anos, 250 Kg de Cloreto de Potassio (KCl), por hectare, Ao contrario do 
recomendado pela assistência técnica convencional, o mesmo nao faz 
adubaçao de reposiçao na forma solúvel, deixandoa a cargo das 
plantas de cobertura (adubos verdes e -ervas nativas) e da matéria
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orgânica anualmante colocada através da como de aviario - l5 metros 
cúbicos por hectare - sobre as ,plantas de cobertura. 
' 
Ja em hortas, tem-se geralmente recomendado a aplicacao de 
cinzas e rochas moídas para o fornecimento de K._ No entanto, quando 
ocorre falta destas matérias primas e deseja-se uma resposta mais rapida, 
principalmente em fase de transição para agricultura ecológica, 
quantidades pequenas de fontes prontamente solúveis de K podem ser 
aplicadas. 
O calcário ~ 
p 
l-ló um ditadopopular que diz: “O calcório é a riqueza do pai e a 
pobreza do filho". - 
Sabemos que a adiçõo excessiva deste corretivo causa intensa 
solubilizaçõo de macro e micronutrientes no solo, deixando-os altamente 
disponíveis para as plantas. Assim, da mesma forma que as culturas podem 
absorver estes nutrientes, os mesmos podem ser perdidos ao longo do perfil 
do solo, principalmente com a pobreza de matériaorgônica. Seguindo 
este raciocinio, podemos compreender porque oagricultor deve, na 
agricultura “moderna”, aplicar doses crescentes dos nutrientes através de 
adubos industriais para alimentar artificialmente suas culturas num solo 
morto. 
Na agricultura ecológica, o calcario nunca deve ser aplicado em 
' H excesso conforme e recomendado oficialmente". As quantidades 
geralmente nõoultrapassam a 2000» kg/ha quando incorporadas nos 20 
primeiros centimetros de solo. lsso acontece porque as adubações 
frequentes com matéria orgânica segundo Primavesi (1990), tendem a 
elevar o pH, quando fornecem alimento a microvida do solo.
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Como fontes de Calcio, podemos citar: rochas calcórias, calcório de 
conchas e algas calcificadas. ` 
b. As sementes 
Para alguns, trocar o velho pelo novo é sinônimo de eficiência, faz 
parte do progresso. 
As sementes, entendidas como 'base da produçao alimentar do 
mundo, constituem-se num exemplo claro deste reducionismo intelectual e 
cultural condicionado pelo oportunismo mercadológico e dominador 
imposto pela “modernização da agn'cultura" no último século. 
Com o advento das sementes melhoradas através do 
desenvolvimento das chamadas “variedades de alto rendimento" (VARs), 
pode-se controlar e modificar os elementos do processo biológico de 
produçao que determinam o rendimento, a estrutura da planta, ar 
maturaçõo, a absorçõo de nutrientes e a compatibilidade com os insumos 
industriais. Trocou-se grande parte da diversidade genética vegetal pela 
uniformidade e, consequentemente, pela falta de adaptaçõo 
edafoclimótica. Frente a essas evidências, podemos atribuir as inovaçoes 
tecnológicas o papel de grandes modificadoras do processo de trabalho 
e das relações sociais verificadas nos dias atuais (GOODMAN et al, i' 990). 
indiscutivelmente, um dos maiores entraves para a pratica de uma 
agricultura verdadeira, consiste na indisponibilidade de sementes mais 
adaptadas as diversas regiões de cultivo, as quais não sofreram processos 
-.. severos de seleçao e uniformidade genética. ~ 
Desta forma, com o uso de sementes industriais, cultivos como o de 
tomate, por exemplo, apresentam alta suscetibilidade a doenças, sofrem 
constantes intervenções humanas, inclusive na agricultura ecológica,
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através de defensivos Ê: base de cobre e enxofre (caldas bordalesa e 
sulfocólcica) e biofertilizantes ricos em micronutrientes, que objetivam 
equilibrar nutrícionalmente as plantas. 
As sementes utilizadas na agricultura ecológica ainda sao, na sua 
maioria, de origem convencional ~ geralmente sob domínio de grandes 
empresas transnacionais também produtoras de agrotóxicos. lsso 
acontece porque é quase inexistente a produçao ecológica das mesmas. 
Exceções a regra existem. É o caso do agricultor Vilmar Menegat da 
localidade de Vila Segredo em Ipê-RS. O mesmo planta as sementes 'de 
tomates, pimentõo, feijões, milho e outras hortaliças, produzidas na 
propriedade e afirma que ja colheu tomates de até 800 gramas (tipo 
Gaúcho) quase sem pulverizaçoes com defensivos ecológicos. 
Ha na Coolméia, um projeto que visa o resgate e a produçao de 
sementes de hortaliças nativas, muitas delas desconhecidas da 
populaçao”. A execuçõo deste projeto depende, fundamentalmente, de 
recursos, capacitação e disponibilidade técnica e, para que obtenha 
êxito, necessita de um trabalho educativo junto a produtores e 
consumidoresque promova a produçao e o consumo destas hortaliças. 
O resgate da identidade cultural de um povo, consiste em uma das 
etapas rumo a pratica da agricultura ecológica. 
*2 Um trabalho semelhante é desenvolvido pela AS-PTA com sementes de milho.
Vóo 
c. Defensivos ecológicos 
Segundo definicao de José Lutzenberger citado por AURVALLE et ol 
(l985), são substãncias que criam condições para que os plantas tornem- 
se resistentes a pragas e doenças. 9 o 
A teoria da trotobiose oferece subsídios teóricos e prãticos no que se 
refere a aquisição de resistência pela planta através de sua nutrição 
adequada; sendo pouco expressivos os ataques. de organismos 
indesejóveis em cultivos ecológicos manejados corretamente.
~ Entretanto, devido a razoes como falta de adaptatividade dos 
.... ~ variedades as regioes de cultivo, intoxicaçao do solo por agrotóxicos e 
adubos industriais usados anteriormente ao manejo ecológico e falta do 
equilíbrio do solo - teor baixo de matéria orgãnica e micronutrientes
~ (inerentes ao processo de transiçao); é possível a ocorrência de ataque de 
insetos e doenças em hortas, lavouras e pomares ecológicos. 
Voltando ao caso do tomate, hortaliça que apresenta os mais graves 
problemas fitossanitórios, pulverizações periódicas de bioferlilizante' 
(concentração de 4%) com calda bordalesa (l%), têm apresentado bons 
resultados no controle de doenças e na resistência ao ataque de pragas 
(declaraçãozde um produtor de tomates de Ipê-RS). 
a. Calda borda/esa 
A calda bordalesa consiste numa mistura de Sulfato de Cobre com 
Cal Virgem em agua. Geralmente na proporção l:l Í:iOO. 
Comenta-se o poder tungicida. da calda contra praticamente 
qualquer tipo de doença (AURVALLE et al, l985). Entretanto, o agrônomo 
Nasser Y. Nasr, citado por PINHEIRO (1993), menciona que o Cobre, 
absorvido de forma mais intensa pela presença de Calcio no citoplasma
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celular, pode atuar como um catalisador de muitas reações enzimaticas 
de reequilílorio nutricional, conferindo as plantas maior resistência contra 
doenças. - . 
b. Calda sulfocálcica 
A calda é constituída de Cal em pedra (5kg), Enxofre em pó (lOkg) e 




Segundo PRIMAVESI (1990), o Enxofre exerce um papel fundamental 
na síntese de aminoacidos essenciais como a metionina, cistina e cisteína, 
e cuja ausência, as proteínas nao se formam, acarretando um ataque mais 
intenso de fungos e bactérias. ~ 
c. Cinzas de madeira
, 
Por serem fonte de Potassio (K), podem atuar também no reeauilíbrio 
nutricional da planta, conferindo-lhe resistência. ' u 
V 
,Ha outros insumos e receitas “caseiras” utilizados na agricultura 
ecológica, entretanto, nao os relacionaremos aqui por nao ser esse, o 
nosso objetivo central. 
5.1.6. Os “inços” na visão ecológica 
Varias sao as plantas que, caso presentes nas culturas causam panico 
em agricultores e profissionais da area de agronomia. Tiririca, guanxuma, 
~ ~ u
¡ picao preto, milha, entre outras - uma loucura”. Convencionalmente usa- 
se as capinas e os herbicidas, tudo tem que estar “bem limpo” para o 
“bom” desenvolvimento da cultura.
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Segundo VIVAN (1995), os “inços" denominodos corretomente de 
~ ~ en/os notivos, soo reflexo do condiçoo em que o solo se encontro. Os
~ mesmos noo devem ser errodicodos mos sim monejodos, o fim de noo 
interferirem negotivomente nos culturos e incrementorem o motério 
orgânico do solo proporcionondo umo sucessõo ecológico de ervos 
notivos fovorovels oos cultivos. Ho vórios interoçoes que podem ocorrer 
entre um solo e os ervos indicodorosz 
-Profeçõo: espécies espinhosos ou estoloníferos resistentes oo pisotelo e 
postoreio por herbívoros e roedores; 
-Esfrufuração: por meio de diferentes sistemos rodiculores que podem 
romper e ogregor comodos compoctodos, oumenfor o oeroçõio e o 
copiloridode, oporlor moteriois celulóticos e propriclor o desenvolvimento 
de fungos e boctérios imporlontes no bioestruturoçõo do solo; 
-De5¡/fioxicação e reciclagem de nuffienfes: As gromíneos em gerol 
fornecem silício oo finol do ciclo, propiciondo um oumento no obsorçoo 
e disponibilidode de fósforo e potossio olém de inotivorem o olumínio 
trocovel. O coruru (Amoranrhus sp-.), e o beldroego (Porru/aco sp.)
~ concentrom nitrotos, os quois soo lixiviodos do solo de formo intenso. 
Em suos visitos de orientoçoo técnico, os técnicos do Cooperotivo 
têm estimulodo os ogrícultores o fozerem o rnonejo dos ervos nolivos em 
seus cultivos de horloliços e frutiferos, ou sejo, noo eliminor por completo 
essos plontos, deixondo-os, pelo menos, nos “cominhos" entre os 
contelrose nos entrelinhos dos pomores. 
Além dos justificotivos citodos onteriormente, o vegetoçoo notivo 
constitue~=se no principol fonte de olimento dos insetos, impedindo que os 
mesmos venhom o tornor-se progos junto oo cultivo de interesse 
econômico. Segundo Nosser Y. Nosr, os insetos somente otocorõo, de
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forma desordenada, o 'cultivo principal se lhes faltarem alimento num 
ambiente em que eles já estõo adaptados. 
Aparentemente estas afirmações parecem refutar a teoria, da 
trofoloiose de Chaboussou, a qual diz que o ataque de pragas ocorre 
devido aos desequilíbrios nutricionais das plantas, dando margens a 
questionamentos semelhantes a este: como os insetos atacam as ervas 
nativas que são adaptadas ao local e consequentemente equilibradasê 
Acontece que as ervas nativas podem estar desequililoradas em 
condições de cultivo, por não serem estas as ideais, vindo a ser atacados 
preferencialmente pelos insetos jd que os mesmos estõo mais adaptados 
«morto-fisiologicamente a elas. Além disso, a presença de vegetação 
nativa garante um controle populacional de insetos pelo desenvolvimento 
de inimigos naturais. -
l 
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6. EXPERIÊNCIAS EM AGRICULTURA ECOLÓGICA 
DuranTe o eslagio, Tivemos a oporiunidade de conhecer algumas 
experiências em agriculiura ecológica de produTores que comercializam 
junio a Cooperaiiva Coolmeia. 
6.1. Experiência 1 - A família Wegner 
V
' 
Ha quase 20 anos, o sr. Vaidon Wegner e sua família chegaram a 
Viamao, município vizinho a Porlo Alegre. Saíram de Sania Cruz do Sul - RS 
onde planTavam fumo com alias doses def adubos indusTriais e agroióxicos, 
em busca de uma vida melhor e mais sadia. Nesse período eram 
consTanTes as inioxicações de familiares e vizinhos com os “defensivos“. 
Nos primeiros ó anos Trabalhou como empregado de uma 
propriedade- leiTeira.z Nos oulros Ó anos, fez parceria com o proprieiario da 
Terra, iniciando a produçao olerícola sem insumos induslriaís. Nos Úliimos 7 
anos, a família Wegner drrendou a propriedade que sempre Trabalhou, 
pois o dono não Tem inleresse em invesiir osfrecursos necessarios para 
aumenTar a produçao. ' 
A aTividade principal da propriedade é a olericullura que sõo 
comercializadas duas vezes por semana junio a Coolméia - aos sábados 
na FAE e as Terças-feiras no enTreposTo da Cooperaiiva. O produTor 
Também possui 6 vacas de leiie, suínos e galinhas “caip_iras", que servem 
TanTo para a alimeniaçõo da família quanTo para 0 fprnecimenlo de 
maierial orgânico para a horla. A alimeniaçõo dos suínos e feiia com os 
resíduos orgânicos produzidos pela Cooperaiiva colelados as Terças e 
sabados.
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O primeiro contato com a Coolméia deu-se por intermédio de um 
estudante de Agronomia que fez estagio em sua propriedade, quando o 
mesmo percebeu que o produtor cultivava hortaliças sem insumos 
industriais. 
Em l989, com o início da FAE. a Cooperativa vinha mensalmente a 
sua propriedade buscar os produtos. Com o evoluir da feira, o agricultor 
comprou um automóvel Corcel com reboque, em seguida uma 
› × caminhonete e por fim um caminhao Mercedes 708 para o transporte das 
olerícolas. Hoje ja tem uma FiOOO ano 87 para passeio, fruto dos retornos 
da feira. V 
_,-¬> As técnicas empregadas de cultivo e colheita 
Para as culturas mais exigentes e sensíveis quanto ao tipo de solo, 
competição por erva-s nativas, como cenoura, radichi, alface e salsa, é 
feito a lavração com “microtrator após a adição de adubo orgônico 
(esterco de suínos misturado com casca de arroz, esterco bovino e de 
aves) curlido por 1,5 a 2 meses na quantidade de 8-l~Okg/metro quadrado. 
É também adicionado lOOOkg de fosfato de Araxa e lOOOkg de calcãrio 
po hectare. O calcãrio não é. aplicado todos os anos. O agricultor faz 
questão de usar o microtrator por questões de praticidade, no entanto 
agrônomos da Cooperativa têm orientado o Sr. Valdon para banir o seu 
uso por causar desestruturação e compactação do solo. 
Em cultivos como pepino, abobrinha, melancia, brócoli, beterraba e 
outros, Ó solo não é tão mobilizado, havendo aberturas de covas com 
adição de adubo orgãnico (1 i pa por cova). 
Geralmente é feita uma capina a cada l5 dias segundo observações 
feitas pelo agricultor e conforme a espécie cultivada.
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O mato e deixado em maior quantidade nos caminhos do que nos 
~ ~ canteiros para nao apresentar competiçao e fornecer alimento para os 
insetos. pequenos animais e parasitas.
_ 
O produtor procura “obedecer” as fases lunares para executar o 
plantio. Diz que para o plantio de raízes a melhor fase da lua e a 
minguante, para as folhosas a crescente e que a lua nova é a pior fase, 
tanto para plantio quanto para transplante.
_ 
No plantio é colocado casca de arroz sobre o canteiro para impedir 
variações bruscas de temperatura do solo e evitar _o -excesso de 
germinação de ervas nativas. No verão usa-se sombrite nas hortaliças 
recém transplantadas (principalmente alface). Ha também irrigação por 
aspersao acionada em toda a area ao amanhecer e entardecer. 
A colheita das raízes mais resistentes e hortaliças como as 
cucurbitaceas é feita na quinta feira, na sexta pela manha as folhosas 
como radichi e salsa e ã noitinha o alface e a chicória. 
Após a colheita, as folhosas são mantidas sob vegetação molhada 
dentro.de caixas para evitar perda de umidade, e em seguida são 
amarrados e colocadas dentro das caixas definitivas. ' 
O produtor praticamente não faz aplicações de biofertilizantes e 
defensivos naturais, pois afirma ser baixíssimo o ataque de insetos e 
doenças devido ao equilíbrio do seu solo» pela riqueza de matéria 
orgãnica. Ele diz: “Quando um inseto ou doença ataca, ` não faço nada 
porque em pouco tempo ele(a) para, sem causar maiores prejuízos *a 
minha horta". 
~ 1 ú _. Nao ha registros quantitativos da produçao, no entanto, seu Valdon 
observa que a produtividade, o tamanho dos produtos,e a sua aparência 
têm melhorado bastante ao longo da atividade.
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Oprodutorrelata que varias foram as dific'ul,dades enfrentadas 
para atingir a situaçao atual. No início, ele entregava suas hortaliças de 
bicicleta para poucos consumidores e mercearias locais e lentamente a 
._ qualidade do seu produto era reconhecida. Depois foi a questao do 
transporte para a FAE, pois nõo possuia veículo para transportar 
quantidades suficientes. Agora, o produtor enfrenta o problema da terra, 
pois é arrendatario, o que o torna vulneravel na atividade. 
O agricultor tem planos de trabalhar mais e mais para crescer na 
atividade e melhorar o nível de vida de sua família e, se possível, comprar 
as terras para de ter maior tranqüilidade e fazer investimentos em estufas, 
construções, maquinório e outros. ~ 
Quanto a necessidade de mais agricultores produzirem 
ecologicamente, seu Valdon afirma: “é fundamental que o agricultor
~ tenha consciência daquilo que esta fazendo pois muitos nao consomem 
aquilo que plantam porque sabem que esta envenenado. É preciso 
também que o mercado (ju-nto com os consumidores) exija produtos sadios 
e nao somente grandes e vistosos. Uma idéia seria formar grupos de 
agricultores para fazerem visitas a produtores ecologistas a fim de que 
vejam, na pratica, que a agricultura natural da certo e é melhorl". 
6.2. Experiência 2 - O grupo familiar Coelho 
Este relato sera feito com base nas considerações feitas pelo Núcleo 
Técnico-Agronômico (NTA) da Coolméia. Este caso foi escolhido pois 
apresenta as diversas etapas que foram vencidas para integrar e viabilizar 
a atividade agrícola, de acordo com a proposta da Cooperativa, /de um 
grupo 
_ 
de agricultores considerado marginalizado culturalmente, 
economicamente e socialmente.
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Os Coelho formam um grupo familiar de 6 pessoas (entre irmaos e 
cunhados) e suas respectivas famílias. Sua propriedade localiza-se em 
Morungava, distrito de Gravataí distante 40 km de Porto Alegre. 
:› O início 
Em meados de 1992, por sugestao de um sociologa associado da 
Coolméia influenciado por um de seus professores vizinho dos Coelho, o 
grupo foi visitado pelo agrônomo da Coolméia. 
O grupo demonstrava ser típico daqueles pequenos agricultores 
familiares remanescentes do êxodo rural dos anos 60 e 70. As famílias não 
apresentavam ônlmo para mudanças tanto das -praticas agrícolas quanto 
da sua vida em grupo. Eram agricultores convencionais no trato dos 
elementos naturais que envolvem a agricultura sendo que somente nõo 
utilizavam insumos “modernos” como agrotóxicos, adubos industriais e 
maquinas pesadas, possivelmente por dificuldades financeiras. 
A organizaçõo do trabalho demonstrava-se bastante insipiente, 
sendo que as funções eram executadas conforme necessidade 
momentânea, gerando ineficiência. A criaçõo de gado era a atividade 
mais importante economicamente e a que dispendia maior tempo de 
trabalho. A produçao de hortaliças era pequena e descuidada. 
Mesmo com a grande poduçõo de esterco bovino e suino, o seu uso 
nao era feito de forma apropriada. Havia também grandes quantidades 
de residuos vegetais como bagaço de cana, palha de milho e mato 
roçado que eram pouco aproveitados. 
Os canteiros eram mantidos limpos, livres de qualquer “invasora". Nas 
lavouras, nõo havia nenhuma preocupação que visava a consen/açõo de
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solo nem rotaçao de culturas. Não era feito uso de nenhum insumo 
ecológico como bioferlilizantes, fosfato de. Araxa e outros. 
Varias eram as dificuldades, todas aliadas a uma falta de recursos 
disponiveis para investimento na propriedade. Este grupo impunha, de 
fato, um grande desafio a Cooperativa. 
:,> O processo 
Varias visitas foram feitas dos Coelho com o propósito de fomentar a 
agricultura ecológica - praticas agrícolas e consciência associdtivista, 
procurando remediar as deficiências técnicas imediatas e equiparar os 
produtores ao conjunto dos participantes da FAE. 
Ao longo dos anos de 93,94 e 95, os técnicos do NTA buscaram passar 
a estes agricultores os conhecimentos agronômicos compatíveis a pratica 
da agricultura verdadeira, como as técnicas de manejo de solos, 'uso da 
cobertura morta, manejo da matéria orgânica, adubaçao verde, rotaçao 
e consórcio de cultivos, preparo e aplicação de biofertilizantes, entre 
outros. . 
Mesmo assim,-ao final de 1994 o grupo nao apresentava mudanças 
significativas. A Cooperativa chegou a cogitar a exclusão do grupo, 
proibindo sua presença na feira. Os agricultores consideravam dispensável 
a participacao da Coolméia, pois seus interesses eram simplesmente 
econômicos. 
:;> Situação atual 
Apesar do grupo Coelho ser, visivelmente, o mais atrasado a nível 
cultural e econômico dentre o quadro dos produtores da Coolmé-ia, varios 
avanços ja foram obtidos.
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A qualidade e aparência dos produtos por ele fornecidos a feira tem 
melhorado, e equivale~se as dos demais produtores. 
Na propriedade, principalmente o manejo da horta, antes 
considerado um dos maiores problemas, modificações positivas jó 
ocorreram. As culturas ide interesse econômico convivem 
harmoniosamente com as ervas nativas e proporcionam maior saúde aos 
cultivos e diminuição do trabalho empregado nas capinas antes intensas, 
o que acarreta maior retorno ao grupo. 
O maior envolvimento com a Cooperativa, trouxe aos Coelho mais 
._ disposiçao e interesse em melhorar a sua qualidade de vida bem como de 
conhecer novas praticas ecológicas com o objetivo de produzir um 
alimento ainda mais belo e saudavel. 
6.3. Experiência 3 - “A reconversão do pomar de citros” - 
Hó mais ou menos três anos e meio, através de uma palestra sobre 
Agricultura Regene_ratival3 e posteriores visitas de técnicos da Fundação 
Gaia, um jovem agricultor do município de Marota-RS - 70 Km de Porto 
Alegre, resolve dar ao seu pomar de citros com 8,0 hectares, um manejo 
diferente. ' 
Com a morte de seu irmõo mais velhoque fazia as constantes 
aplicações de agrotóxicos, Elson agora com 23 anos, reconheceu que o 
uso destes venenos estava prejudicando a saúde de seus familiares e 
contamindo o ambiente, causando mortalidade de peixes nos riachos 
próximos e diminuindo a produçõo de mel de suas abelhas. Isso tudo 
somado a um gasto excessivo de recursos para manter a produçao. A 
mudança não foi brusca. A química foi, aos poucos, deixada de lado. ` 
'3 Tenno utilizado por José Lutzenberger para definír os processos ecológicos aplicados a uma agricultura 
degradada ao longo dos anos pela química.
71 
Na implantação do pomar de citros (laranjas e vergamotas), o 
agricultor colocou, em cada uma das 5000 arvores, l,5 kg» de adubo 
fórmula 5-20~2O e fazia anualmente reposição de nutrientes com adubos 
industrtaís. O uso de fungicidas, principalmente durante a floração era 
intenso, inseticidas como o Malathíon eram aplicados para controle da 
mosca'-das-frutas. A capina entre as linhas era feita constantemente. 
Durante a transição, foram feitas adubações orgânicas pesadas com 
›... casca de acócia negra insumo com alta disponibilidade na regiao que 
custa apenas o frete - e esterco de galinha. A cinza de madeira - 
disponível nas olarias das redondezas, fosfato de Araxa, calcãrio e pó de 
marmore também foram utilizados em cobertura com o objetivo de 
restabelecer a vida do solo e diminuir os impactos causados pelos insumos 
industriais. 
As roçadas passaram a ser feitas apenas duas vezes ao ano 
buscando diminuir os gastos e proporcionar cobertura permanente ao solo 
do pomar. Também executou-se a sobressemeadura anual de aveia 
(A vena sffigosa) e en/ilhaca ( Vício sp). 
Os, fungicidas foram substituídos pelo biofertilizante Super Magro 
aplicado a 4% para revitalizar as plantas, tornando-as mais resitentes. Antes 
do manejo ecológico, o agricultor relatou-nos que ocorria abortamento de 
frutos jovens e consequente mumificação do pedúnculo o que impedia 
que a planta'emitiss,e brotação nova além de acarretar diminuição da 
produção. A carência da planta em Zinco era a causa do problema que, 
com a adição de SuperMagro, foi eliminada. Para o controle da gomose
~ causada pelo fungo- do gênero Phyfophfhora, aplicaçoes de calda 
bordalesa foram feitas no inverno. Soro de leite com gotas de creolina foi 
usado no combate da mosca-das~frutas.
_12
z 
Após dois anos de manejo ecológico, os adubos sintéticos e os 
agrotóxicos foram totalmente eliminados. O agricultor afirma que deseja 
largar a adubaçõo orgânica no ano que vem e diminuir as aplicações de 
Superivlagra. . - 
Em algumas entrelinhas do pomar, o agricultor faz consórcio com 
abóbora, arroz de sequeiro e amendoim para aproveitar a area. Esta e, de 
fato, uma pratica interessante; porém deve~se cuidar para não ferir as 
raízes mais jovens dos citros, responsaveis pela absorçao de nutrientes, que 
se encontram superficlalmente. Recomenda-se esta pratica até o terceiro 
ano do pomar. , 
O mesmo implantou, ha dois anos, mudas de figo e caqui como 
objetiva de garantir renda durante os períodos que sucedem a colheita 
dos citros, ou seja, após o mês de dezembro. ' 
“A mao,-de-obra aumentou e os custos com fertilizantes e agrotóxicos 
foram reduzidos a zero", afirma Elson, que se mostra empolgado e mais 
feliz. 
A primeira vez que os citros foram comercializados na feira da 
Coolméia foi no ano passado, com a venda de apenas 30% da produçao, 
por limitação do mercado. No entanto. a preocupaçõo com a produçao 
de frutos isentos de venenó nõo consiste, na visao do produtor, em mera 
questao de mercado. Ou seja, no reconhecimento do produto 
“diferenciado", mas sim na dignidade e no respeito estabelecidos entre 
meio rur/al e urbano, graças a pratica da agricultura ecológica. 
Dois vizinhos do produtor ja passaram a adotar o manejo ecológico 
em seus pomares. Os três têm interesse de, futuramente, formarem uma 
cooperativa para comercializar sua produção, eliminando os 
atravessadores. '
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1. coNs|DERAçöEs |=|NA|s 
Liberdade._ Esta é a palavra capaz de englobar todas as 
consideroçoes feitos nesse trabalho. 
Para alcançarmos esta liberdade, precisamos conhecer a verdade, 
para que nao sejamos agentes disseminadores do engano, estimulados 
por nossa falta de conhecimento ou ma fé. 
ignorar os consequências desastrosas do uso de agrotóxicos e 
insumos industriais no produçao agrícola bem como as possíveis 
... . ' ' 1 repercussoes negativas dos processos biotecnologicos, atribuindo lhes um 
papel imprescindível rumo ao desenvolvimento e ao progresso, reflete 
incapacidade de analise e torna-se perigoso e comprometedor. 
Desconsiderar iniciativas como o da Coolméia ou aceita-la como única e 
pronto, pode redundar no mesmo. 
Nós, da area ogronômica, devemos estar aptos a perceber as 
necessidades do agricultor e fornecer-lhe subsídios para “caminhar com as 
próprias pernas”. Ou seja, possibilitar que tenham condições de solucionar 
seus problemas com auxílio de recursos acessíveis e disponíveis ao seu 
redor e através do seu conhecimento, sem paternolismos. 
Compreender a teoria do trofobiose, a potencialidade e os 
mecanismos da fotossíntese, o papel da matéria orgônico, dos 
biofertilizantes, dos “inços" e de outros insumos; nada mais é do que 
desfrutar os presentes da natureza sem ferir o ambiente e a liberdade 
alheia. 
Não ha nado de místico/esotérico nos resultados obtidos através de 
praticas ecológicas. Muito pelo contrario, os mesmos podem ser 
comprovados cientificamente, embora nem sempre pelos métodos 
convencionais. Esse misticismo tem produzido pessoas presos a
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determinadas praticas e céticas a outras, impedindo, muitas vezes, a 
generalização da agricultura ecológica. , favorecendo aqueles que detém 
“selos de garantia".
H 
No Brasil existe uma iniciativa que objetiva certificar produtos 
orgãnicos para torna-los diferenciados, garantidos contra fraudes e dignos 
de credibilidade. Esta certificação sera feita por estruturas organizadas que 
não deixarão de embutir seus custos de manutenção no preço final do 
produto ou forçar a queda do valor deste produto na sua origem. ` 
Ao nosso ver, todos os produtos devem ser de qualidade 'e de acesso 
irrestrito ã população e não, simplesmente, fazerem parte de uma 
exploração de fatias de mercado elitizadas. De que nos serve cogumelos 
e peras orgãnicas sendo comercializadas, com maiores preços, ao lado de 
tomates, pimentões e outros, envenenados2. Ou ainda, que a população 
em geral, especialmente a de baixa renda, não tenha acesso a esses 
produtos?
_ 
O Estado exerce uma função essencial na viabilização de uma 
agricultura mais justa e verdadeira no seu sentido mais amplo, ou seja, que 
não fique apenas ã cargo de organizações alternativas. 
Os Órgãos de assistência técnica e extensão rural necessitam 
reformular os seus parãmetros pois seu sucesso depende diretamente de 
drásticas modificaçães na pesquisa e ensino dgronõmico, os quais devem 
buscarresponder os anseios do meio rural e não empurrar tecnologias não 
~ ~ adaptadas as suas condiçoes. Tudo isso aliado ao crédito e a cooperaçao 
agricola para garantir agilidade ao processo. Especificamente com 
relação ã nossa escola, apesar de esforços de parcela dos docentes, os
~ 
profissionais formados nao saem convictos da viabilidade sócio econômica 
de uma agricultura fundada em paradigmas ecológicos. -
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O mais ¡mporfan're é, sem dúvida, a conscientização da nação - o 
que nem sempre é de inferesse do Esíado, enfocando o resgate da- sua 
cultura, liberdade e cidadania, em busca da sustentabilidade nao só da 
agricultura, como Também da próprio identidade do ser humano.
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